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UM «NÃO» QUASE CERTO ÀS SANÇÕES 

CEE vai reunir 

para decidir 

sobre a 
A Comunidade Económica Europeia convocou uma 

reunião dos seus ministros dos Negócios Estrangeiros a 
fim de dar uma resposta conjunta ao apelo do Presidente 
Ronald Reagan à aplicação de sanções económicas à 
Líbia, 

A data para o encontro está ainda a ser determinada; 
mas poderá ser na próxima semana, antes da reunião 
formal marcada para o Luxemburgo para os dias 27 e 28 
— disse uma porta-voz do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da Holanda, actual presidente do Conselho 
de Ministros da Comunidade. 

A maior parte das nações membros da CEE já 
rejeitou a aplicação de sanções à Líbia, decidida pelo 
Presidente Reagan na sequência dos atentados contra 
os aeroportos de Roma e Viena, que os Estados Unidos 
dizem ter sido preparados com apoio líbio. 

Reagan ordenou o congelamento de bens líbios nos 
Estados Unidos e a saída da Líbia dos cidadãos norte- 
-americanos que aí residem e trabalham. 

Nações membros da CEE têm afirmado não acreditar 
na-eficácia das sanções económicas e estar preo- 

«Taluda de Inverno» 
veio aquecer Cacia 

PARIS — Cartaz do Partido Soc 

pergunta: 

Libi 
cupadas com a segurança dos seus cidadãos na Líbia. 

Entre estes países contam-se a Itália, a Gra-Bre- 
tanha e a Alemanha Federal, cujo Chanceler, Helmut 
Kohl, numa rara divergência de opiniões com os Estados 
Unidos, disse que havia que «pensar no bem-estar dos 
1.500 alemães residentes na Líbia». 

Na quinta-feira, o Departamento de Transportes 
norte-americano ordenou a restrição do tráfego aéreo 
para a Líbia, mas a medida não deverá ter grande 
impacto uma vez que nenhuma companhia aérea dos 
Estados Unidos viaja para aquele país árabe e as 
companhias estrangeiras não são afectadas pela 
medida. 

A restrição proibe qualquer companhia aérea, norte- 
-americana ou estrangeira, de vender bilhetes nos 
Estados Unidos se a Líbia fizer parte do itinerário dos 

voos. 
O secretário de Estado norte-americano, George 

Shultz, afirmou na quinta-feira que os Estados Unidos 
estão perto do «fim da estrada» no que se refere à 
aplicação de pressões económicas sobre-á Líbia e que 

  
Diz-me lá bonita direita por que tens assim uns dentes tão grandes? 

TRIPOLI — Conferência de imprensa do líder 
líbio, Moammar Khaddafy. 

estudarão, se necessário, o uso da força contra este 
aís. 

É «Estamos preparados para utilizar os meios eficazes 
e necessários» — disse Shuliz em conferência de 
imprensa dominada pelo tema da Líbia, acrescentando: 
«A força não será talvez o melhor meio, mas poderá ser 

necessário». 
O «Wall Street Jounal», em editorial, destaca 

afirmações de um funcionário norte-americano segundo 
o qual, «para a próxima vez, a única opção será militar». 

Em Fez (Marrocos), os ministros dos Negócios 
Estrangeiros dos 45 países membros da Organização da 

Cont. na última página 

60 MIL CONTOS 
DISTRIBUÍDOS 
POR GENTE MODESTA 

Ler na pág. 2 

ta em que o lobo do «Capuchinho Encarnado - é atribuído à direita francesa a encimar a figura do lobo uma 
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BOSTON — A artista Barbara Donachv colo- 
cando algumas das 35.000 peças miniatura em 

cerâmica reproduzindo o arsenal nuclear norte- 
-americano. A artista teve à colaboração de 

Museu das Ciências. 

  

  

Morreu gelado 

por viajar 

no trem 

de aterragem 

de um avião 
Um homem morreu gelado, conforme demonstrou a 

autópsia, por ter viajado num voo transatlântico no 
compartimento do trem de aterragem de avião da 

Lufthansa, disse ontem um informador da companhia. 
A autópsia determinou o frio como causa da morte 

de Terrence Reynolds, 34, de Toledo, Ohio, que apre- 
sentava feridas na cabeça 

O corpo de Reynolds, que se apresentava congelado 
e duro, foi descoberto por um piloto de um voo da 

British Airways, próxima da auto-estrada norte do 
aeroporto de Frankfurt, na quarta-feira 

A polícia suspeita que o corpo caiu de um avião da 

Lufthansa que havia realizado do trem de aterragem para 
descer 

O voo tinha-se iniciado onze horas antes em Miami € 
O avião voara à cerca de 9 quilômetros de altura, onde as 
temperaturas negativas mataram o clandestino. 

Vários bilhetes de avião foram encontrados no corpo 
mas nenhum era para o voo Miami-Frankturt
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omeça 
hoje em 

No sentido de alertar a opinião pública mundial para 
os perigos da guerra, a ONU definiu 1986 como o Ano 
Internacional da Paz. 

Na verdade, a capacidade bélica actualmente dis- 
ponível, levaria, em caso de conflito generalizado, à 
destruição completa da nossa civilização senão mesmo 
ao desaparecimento da Humanidade da face da Terra. 

As forças progressistas de todo o mundo e todos 
aqueles que, independentemente da sua ideologia ou 

AVEIRO — ÍLHAVO — VAGOS 

a comemorar-se 

AVBRO 
posições políticas, prezam os valores da paz e do Associações de Estudantes, Departamento de Mulheres 
desenvolvimento, não podem por isso ficar alheios às e Jovens da União de Sindicatos de Aveiro, Sindicato da 
comemorações do «Ano Internacional da Paz», dando Função Pública, Departamento de Mulheres do Sin- 

activamente o seu contributo para afastar definitiva-  dicato dos Cortigeiros do Norte, e ainda o Departamento 
mente o espectro e a ameaça da guerra e para fazerda de Mulheres do Sindicato dos Metalúrgicos de Aveiro, 
paz uma realidade estável e duradoura. apelam aos cidadãos do distrito de Aveiro para que 

Em Aveiro, as comemorações iniciam-se hoje, com adiram e participem nas iniciativas programadas, 
a realização a partir das 10 horas, no Largo da Estação, manifestando desse modo o seu apego aos superiores 
de diversas iniciativas. valores da Paz e da Liberdade.   
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Ano Internacional da Paz 
HOJE À TARDE 
COMÍCIO 
COM FREITAS DO AMARAL 

Depois de ontem ter estado em Vagos, o candidato à 
Presidência da República estará hoje num comício a 
realizar pelas 18 horas no Pavilhão Municipal de Feiras. 

CORTEJO DE REIS 
NA GAFANHA 
DA ENCARNAÇÃO 

Vai realizar-se no próximo domingo o já tradicional 

«Cortejo de Reis», da Gafanha da Encarnação, que terá 

início pelas 9 horas no extremo sul da Gafanha, percor- 
rendo as várias ruas da freguesia, para terminar junto do 
centro paroquial. 

No percurso do cortejo vão ser representadas cenas 
teatrais alusivas. 

As receitas deste e do cortejo que se realiza no 
domingo seguinte na Costa Nova, revertem a favor da 
igreja paroquial e da capela existente na Costa Nova, 
respectivamente. 

  

  

«Taluda de Inverno» 
veio aquecer Cacia 

— SORTE GRANDE FOI VENDIDA EM FRACÇÕES 

E CONTEMPLOU GENTE MODESTA 

Ontem a sorte bateu à porta de gente humilde que 
vive do seu magro vencimento mensal. A «Taluda» foi 
para Cacia. Foram 60 mil contos que vieram aquecer o 

Inverno de uma dezena de famílias de parcos recursos. 
O primeiro prémio da Lotaria de ontem foi vendido 

em fracções, por um cauteleiro de Cacia, correspon- 
dendo a um número certo que Manuel da Silva Pinto, 
mais conhecido por «Moleiro de Cacia» vende há cerca 
de dois anos. 

O bilhete com o carimbo da «Casa Campião» de 
Aveiro foi distribuído por aquele cauteleiro, a operários 
da zona inustrial, alguns dos quais ontem mesmo se 
dirigiram ao estabelecimento da Av.? Dr. Lourenço 
Peixinho para se certificarem da sua sorte. Mas a 
modéstia obrigou-os a não querer divulgar os nomes. 

A «Casa Campião» vendeu com este o seu 5.º 
primeiro prémio e o 14.º prémio grande de há cinco anos 
a esta parte. 

Correspondência 

chega ao destino 

Referenciando uma local que-ifiserimos na nossa 
edição de 23 de Novembro do ano transacto, chegou até 
nós uma carta do director-regional dos Correios do 
Centro, com a necessária justificação. 
"Segundo os Seviços dos CTT, «feitas as averigua- 
ções necessárias, concluímos que as localidades de 
Covão do Lobo, Santa Catarina, Juncal e Moitas são 
servidas pelo Centro de Distribuição Postal (CDP) de 
Cantanhede. Como se trata de localidades pertencentes 
ao concelho de Vagos, erradamente, algumas pessoas 
aí residentes, colocam nas suas correspondências o   Código Postal do CDP de Vagos. 

do sul do concelho de Vagos 

com um dia de atraso... 
“Nestas condições as correspondências têm de 

chegar ao destino com um dia de atraso. 

Esta situação só poderá ser resolvida quando as 
populações das localidades em causa escreverem 
correctamente o Código Postal, que neste caso será 
3060 CANTANHEDE». 

Aqui fica a explicação para os atrasos da entrega de 
coftespondência naquelas localidades, com a certeza de 
que o eco dos reparos dos nossos leitores tem a devida 
resposta, sinal que os Serviços dos CTT (neste caso) 

estão atentos e operacionais. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

Vítima de acidente de viação (como noticiámos na 

nossa edição de ontem) foi transferida para os Hospitais 
da Universidade de Coimbra, Maria do Rosário da Cruz 
Anadia, de 25 anos, residente em Ílhavo. 

QUEDA 

Recebeu tratamento no serviço de «Urgência» do 
Hospital de Aveiro, Sónia Marisa Silva, de 7 anos, resi- 

dente em Ribeira de Fráguas — Albergaria-a-Velha, que 

apresentava traumatismo craniano. 

PORTO DE AVEIRO REGISTOU 
MUITO MOVIMENTO 

Ontem o Porto de Aveiro registou muito movimento 

de entradas e saídas 
Deram entrada os navios «Noelang Hett», dinamar- 

quês, «Plato», holandês, «Silmarin», português e O 

rebocador «Nipon» com o batelão «Rumo», também 

português. 
Sairam o alemão «Angela F», o inglês «Celtic Han- 

dover» e os alemães «Hanaburg», «Mandala» e «Sita- 

mal», 
Para a Terra Nova partiu o bacalhoeiro «Trópico». 

DIÁRIO DE AVEIRO 
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Câmara de Ilh 
atribui pelouro 

Na sua primeira reunião, o colégio camarário de 

llhavo, e a proposta do presidente da edilidade, 
aprovada por maioria, designou já um vereador em 
regime de permanência e dois em regime de meio 
tempo, 

Assim, em regime de permanência, ao vereador 
Alfredo Ferreira da Silva foram cometidos o pelouro do 
Desporto e a responsabilidade pelo aprovisionamento e 
também o acampanhamento das obras municipais. Os 
dois vereadores em regime de meio tempo, dr. António 
José Flor Agostinho e eng.º técnico João Alvaro Teixeira 
da Rocha Ramos, ficaram com a responsabilidade do 
pelouro da Educação e Ensino, da Cultura, Turismo e 
Tempos Livres, & ainda com o relacionamento com a 
imprensa, O primeiro, e ao segundo coube o pelouro da 
Habitação, a acção social e ainda armazéns e viaturas. 

Aos outros vereadores foram atribuídos, respecti- 

vamente, a Saúde (dr. Humberto Rocha), Mercados & 

Feiras, Higiene e Limpeza (Amadeu Agra Marnoto), 
Urbanismo (arquitecta Ana Paula do Bem Bernardes). 

Ainda por proposta do presidente do município, que 
seria aprovada por unanimidade, foi determinado o 

montante máximo para as obras de concurso limitado, 
que ficou estabelecido em 300 salários mínimos, a ser 
agora ratificado pela Assembleia Municipal. 

O vereador Rocha Ramos apresentou uma proposta 
para a definição de algumas regras internas de funcio- 
namento do executivo camarário, proposta que seria 
aprovada por maipria, com a abstenção do vereador 
Humberto Rocha, e que fixou as reuniões ordinárias 
para as primeiras, terceiras e quartas, quartas-feiras de 
cada mês, com início às 15 horas. Ficou igualmente 
estipulado que a reunião pública mensal — única aberta 
à audição dos munícipes — seja a última quarta-feira de 

VO 

cada mês, podendo o público ser ouvido a partir das 17 
horas. Sempre que um dia de reunião camarária coin- 
cida com um feriado, a mesma realizar-se-á no dia 
imediato. 

Por último, foi ainda deliberado, e por unanimidade, 
que o Conselho de Administração dos Serviços 
Municipalizados seja composto de três elementos, um 
presidente e dois vogais, a que caberá a compensação 
de uma senha de presença, ao abrigo da legislação em 
vigor. Estes membros serão agora eleitos em sufrágio 
interno. 

Foi ainda aprovada por unanimidade um sugestão 
apresentada pelo chefe de Divisão Administrativa e 
Financeira, relativa a autorizações à presidência do 

município e ao Fundo Permanente, que ficou estabe- 
lecido em 100 mil escudos «para ocorrer a despesas 
urgentes e inadiáveis (...)». 

  

KO O ROLC E 

ALBINO FERRÃO DA ROSA — Faleceu no 
passado dia 9, Albino Ferrão da Rosa, de 82 anos, 
casado com Ana Rosa Pires, natural e residente em 
Fermentelos. 

O funeral realizou-se ontem da sua residência para 
cemitério local. ; 

Tratou a Agência Bartolomeu (Oi). 

  

LOTA DE AVEIRO «APUROU» 
CERCA DE 4.000 CONTOS 

Sete arrastões descarregaram ontem na Lota de 
Aveiro 18.781 Kg de pescado que atingiram o valor de 

4.073.326800. 

A pesca local rendeu 22.810500 

A Guarda Republicana de Albergaria-a-Velha captu- 
rou na passada quinta-feira, ao fim da tarde, Manuel 
Fernando Marques, de 23 anos, solteiro, residente em 

Póvoa de Beduído, Alquerubim, autor do furto realizado 
na residência de Arnaldo Dias Rodrigues Branco, na 
mesma localidade. 

Servindo-se de uma irmazita que tradalhava na casa 

do lesado, o Manuel Marques teve artes de surripiar 306 

        Anuncie no «Diário de Aveiro» através do telefone 24601 
Estamos na Avenida Lourenço Peixinho. n.º 96-D. 1.º-B, 

Detido em Albergaria-a-Velha 
um «coleccionador» de garrafas 

garrafas das mais variadas bebidas, num valor total de 
248.806800. 

A captura deu-se quando a GNR surpreendeu o 
larápio com uma caixa de garrafas num velocipede, o 
que levantou suspeitas. Interrogado no posto de 

Albergaria-a-Velha viria a confessar o furto, em todos os 
seus pormenores. 

O «coleccionador» de garrafas foi ontem presente 
ao Tribunal de Instrução Criminal de Aveiro. 
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Levantado 
O primeiro poste 
de iluminação 

o Estádio Municipal 
de Agued 

Foi com «Champagne» que os jovens atletas do Re- 
creio de Águeda e os responsáveis pelo futebol juvenil do 
Clube festejaram a implantação do primeiro poste de 
iluminação do Estádio Municipal. Foi assim dado o 
pontapé de saída para a efectivação de um processo que 
se arrasta desde 1982, ano em que O executivo ca- 
marário adjudicou os trabalhos a uma firma da espe- 

cialidade. 

Apesar da alegria daqueles que mais sofreram as 
consequências da não existência da iluminação no 
Estádio, nem tudo se está a processar normalmente no 
que respeita ao levantamento dos restantes três postes, 

devido, essencialmente, à falta de um plano que o 

permitisse. No local encontra-se uma grua que deveria 

colocar os quatro postes de iluminação em dois dias e 

que, levantado o primeiro, está parada. Segundo nos 

informaram, as razões de paragem relacionam-se com a 

existência da necessidade de deslocar uma das torres 

para o local da sua implantação, o que não constitui uma 

tarefa fácil (cada poste pesa cerca de 16 toneladas e tem 

34 metros de altura). Esse deslocamento só pode ser 

efectuado utilizando um veículo próprio que, neste 

momento se encontra no Algarve. A agravar a situação, 

                              

   
   
   

— DIFICULDADES 
NA IMPLANTAÇÃO 
DAS RESTANTES TORRES 

a grua de 80 toneladas, pelo seu peso, é de difícil 
manobra o que em conjunto com a série de obstáculos 
existentes que dificultam o acesso da máquina aos 
locais de implantação e com o estado do terreno 
constitui um sério problema. Ainda a demonstrar a não 
existência de uma planificação prévia, um desses 
obstáculos é um muro situado junto à zona dos 
balneários do Estádio construído há bem pouco tempo 
que vai ter de ser demolido. 

O operador da grua, que chegou na terça-feira e 
previa partir, com todos os postes colocados no dia 
seguinte, queixa-se também do facto de não haver 
ninguém ligado à firma à qual foram adjudicadas as 
obras no local de orientar os trabalhos, o que origina 

situações como as que se estão a verificar. 
Importa aqui salientar que concluída a implantação 

dos postes e a montagem da parte eléctrica, o Estádio 

Municipal ficará dotado de uma excelente iluminação, 

mas, para que isso possa acontecer, urge encontrar 
uma solução para os problemas que se registaram no 
levantamento das torres. Ou será que os atletas do 

Recreio de Águeda vão ser obrigados a festejar com 
«champagne» de novo 0 levantamento de mais um 

poste? 

AVEIRO — ÁGUEDA 

Uma das quatro torres de iluminação já foi 
levantada, mas há problemas quanto ao levan- 

tamento das restantes. 
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SEDE DE CAMPANHA 
DE SALGADO ZENHA 
É HOJE INAUGURADA 

Presidida pelo dr. António Arnaut, em representação 

de Salgado Zenha, tem hoje lugar, pelas 12 horas, à 
inauguração oficial da sede de campanha do ZAP — 
movimento de Apoio à candidatura do dr. Francisco 
Salgado Zenha. 

Presente ainda a mandatária distrital, dr.* Maria 
Fernanda Matos Fernandes e todos os mandatários con- 
celhios. 

A comissão distrital do ZAP, está assim constituída: 
António Neto Brandão, advogado (independente); Ani- 
bal Campos, engenheiro e deputado à AT (PRD); Cartos 
Alberto Branco, funcionário bancário (PS); Carlos Jeró- 
nimo, empregado de escritório (MDP/CDE) e José Coru- 
jo Lopes, funcionário bancário (PRD). 

  

Homem atropelado 

por automóvel em Paradas - 

(Mealhada) 
Um homem de 73 anos foi colhido, ontem, por um 

automóvel, em Paradas, Canedo, Mealhada. 
Albino Correia Louro, residente na Pampilhosa ficou 

gravemente ferido, tendo sido transportado para o 
Hospital da Universidade de Coimbra, onde recolheu a 
uma enfermaria de neurotraumatologia. 

DECORREM ATÉ AO DIA 13 

Festas 
de S. Gonçalinho 
animam 

a beira-mar 
O bairro piscatório da beira-mar está em festa desde 

ontem e até à próxima segunda-feira. 
Hoje, um grupo de Zés Pereiras vai percorrer as ruas 

daquele bairro e amanhã será um dia grande com a 
actuação da «Banda Amizade», às 15, 168 21.30 horas. 

Mas 0 dia mais festivo será na 2.>-feira. Às 11 horas 
haverá missa por alma dos falecidos do bairro, e a partir 
das 15 horas a tarde recreativa conta com cavalhadas, 
acompanhadas por um temo da «Banda Amizade». 

Depois da entrega do ramo, às 19 horas, o Grupo 
Folcórico «Os Arrais», de Ilhavo, animará a noite festiva 
que culminará com o «fogo final» às 23 horas. 

  

  
  

  

ÁGUEDA 
ESTÁ A SER MONTADA 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
NO BAIRRO DO REDOLHO 

O conjunto de residências que constituem o Bairro 

Camarário do Redolho, em Águeda, foi recentemente 

ocupado pelos seus moradores e, desde ai, tem vindo à 

sofrer algumas obras de beneficiação naquilo que 
respeita a acessos e a áreas circundantes das casas de 

habitação. O último empreendimento tendente a melho- 

rar as condições de vida dos residentes no reterido 

bairro, consiste na implantação de postes de iluminação 

    

   
   
   
   

      

Aspecte do Bairro do Redolho, onde estão a ser 

  

implantados postes de iluminação. 

  

  

  

Associação Industrial de Águeda 
dispõe de mais um serviço 
de apoio aos seus 

A política que a Associação Industrial de Águeda tem 
vindo a implementar tende para a criação de depar- 
tamentos de apoio aos seus associados que se auto- 
-rentabilizem, tendo em consideração, como o se- 
cretário-geral da Instituição nos referiu, que as 

quotizações cnbrem apenas os gastos gerais, visto 
serem muito baixas. 

O departamento recém-formado apresenta como 
objectivos principais racionalizar a bolsa de emprego já 
existente na Associação Industrial de Águeda, 
seleccionar e recrutar os quadros das empresas, tendo, 
para o efeito, sido contratado um técnico especializado 
em «part-time», cuja função, além das atrás referidas, 
pode ser alargada com a realização de uma análise das 
necessidades de uma empresa no que respeita a qua- 

associados 
dros para encontrar 0 técnico mais adequado para cobrir 
essas mesmas necessidades, e com uma acção de 
mentalização dos industriais para a importância das 
frequência dos seus operários de cursos de formação 
profissional, evitando assim aquilo que se tem vindo à 
verificar nas dezenas de cursos lançados pela asso- 
ciação, simplesmente anulados, devido ao escasso nú- 

mero de alunos. 
Segundo informações colhidas junto da A.l.A,, o 

novo serviço já está a funcionar e o técnico-responsável, 
além de se encontrar a seleccionar quadros, está 
também a preparar diversos cursos, dos quais podemos 
já referir um curso para operadores de telex e outro 
sobre a importância do mercado espanhol para a in- 
dústria aguedense. 

pública, cujos trabalhos estão a cargo da EDP.   
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CANTANHEDE 

REGIÃO DAS BEIRAS SÁBADO. 1 SANEnErcidá DIÁRIO DE AVEIRO 

... Quando a terra natal é nostalgia dos ausentes 
Há escassos meses esteve de visita a Canta- 

ihede que deixou há 35 anos para se radicar no 
3rasil. o cantanhedense, alma inconformável 
rela ausência da sua terra, Alberto Maria Andra- 
le que. naquela nação irmã. soube conquistar 
ugar destacado entre os portugueses radicados 
:m São Paulo. 

Neste grande período de tempo da sua saída 
la terra que lhe foi berço e de que muita falta fez 
velas suas iniciativas especialmente a favor do 
lesporto (Marialvas) e do folclore («Os Estica- 
linhos-). ele veio por diversas vezes a Portugal 
*. por consequência, a Cantanhede, rever amigos 
: conhecidos é mitigar a saudada da «menina dos 
eus olhos». O sentimentalismo que comanda q 
ortuguês fora da sua pátria, tem sido uma cons- 
ante desta figura que esteve ligado ao jorna- 
ismo. à rádio e à televisão, no Brasil. 

Vergado ao peso da saudade lusa, Alberto 
Andrade que foi o promotor de alguns programas 
itísticos que se designaram por ««Os Maiores 
Zspectáculos de Portugal no Brasil-. sentiu, mais 
ima. na sua última vinda até nós. a homenagem 

  

que lhe foi prestada pelo Rancho Folclórico «Os 
Esticadinhos» — conjunto a que está ligado por 
ter sido um dos seus ressurgidores em 1950 — e 
em que ele sentimentalmente grato e profun- 
damente emocionado. demonstrou nessa noite os 
dotes de grande orador nato e de intelectual de 
bom gabarito. 

Deixemos que o mesmo extravase através de 
algumas considerações que fez por carta. sobre a 
consagração que a ele lhe foi feita; 

A festa e a presença de muitos amigos. in- 
clusive — e muito me honra — seu pai. bem 
como 0 o poeta agrário Adelino Bogalho. etc.. 
deixaram-me sensibilizado de cortesia e cari- 
nho». E continua — «noutro aspecto a vila. de- 
pois de uma visita que fiz à parte nova. me deixou 
deveras surpreendido e orgulhoso. Agradeço a 
Deus. do coração. por me haver permitido essa 
viagem e. com Ele semprena minha fé. irei voltar 
em Julho, do próximo ano (querendo-se referir a 
1986. a redundância é nossa)». «Oxalá haja um 
hotel ou uma residencial pelo menos. para eu 
poder estar. aí. uns bons dias. já que desta vez. 

  

foi visita muita rápida e não tive oportunidade de 
permanecer na nossa terra e senti-la e vivê-la 
como eu tanto desejaria», «Tudo o que se passou 
em Cantanhede em estimulou o viver. so para 
reviver tudo e todos e. isto. eu quero — e porque 
quero posso! — deverá repetir-se ainda por mais 
alguns anos! Se Deus assim o permitir». 

Alberto M. Andrade um homem que Canta- 
nhede se pode orgulhar e que não pode (nem 
deve) esquecer. 

BOMBEIRO DO QUADRO HONORÁRIO 
FALECEU 

Com a idade de 65 anos finou-se nesta vila 
donde era natural. Joaquim Pedro Correia Mar- 
tins. casado com D. Alzira Marques dos Santos 
Figueira e que residia na Rua Padre Américo (à 
Estação). Era pai de António. Fernando. João 
Carlos. Joaquim. Manuel. Nélson e Sílvio Mar- 
tins e das D. Alzira, Fatima e Manuela Figueira 
Martins. Ao todo dez filhos e alguns solteiros. 

Mais conhecido por Joaquim «Barraca-. na 

  

juventude fez parte desportivamente de um grupo 

popular local denominado «Os Parreirenses- em 
homenagem à Rua das Parreiras. Mas social- 
mente a sua acção esteve mais ligada à Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários desta 
vila. tendo-se alistado nas suas fileiras em 6 de 
Março de 1953. para, em 26 de Maio de 1979. 

passar ao quadro honorário. a seu pedido. com a 
graduação de bombeiro de 3.º classe. Foram 
muitos anos ao serviço da corporação local e isso 
lhe valeu ser galardoado com as medalhas de ouro 
e outra de prata da Liga dos Bombeiros Portugue- 
ses. 

      

O seu funeral realizado para o cemitério 
municipal desta localidade precisamente no 
primeiro dia de 1986, foi uma boa manifestação 

de pesar. pois nele se incorporou também o corpo 

activo e comando da corporação que o extinto 

serviu e estando presentes os estandartes da 
construção eivil a que profissionalmente perten- 
cia e do Grupo Onomástico «Os Mistos. À fami- 
lia enlutada os nosso pêsames 

  

O folclore tem nos seus três representantes concelhios 

a expoência do seu valor 
Na comemoração, última, dos dez anos da 

Cooperativa Agricola de Cantanhede. exibiram- 
-se, cremos que pela primeira vez (todos em 
zonjunto) na sede concelhia os três agrupamentos 
folclóricos inscritos na Federação do Folclore 
Português: o Cancioneiro de Cantanhede. o 
primeiro a inscreve-se na organismo federativo 
com o nome de Grupo Folclórico «Os Estica- 
dinhos» a que depois veio a suceder àquele. 
seguindo-se o Grupo Típico de Cadima e. por 
último. o Grupo Típico de Ançã, todos a nível do 
concelho de Cantanhede. 

Perante muitas centenas de associados da 
C.A.C. e em trabalho improvisado nas instala- 
sões Quinta da Boavista, os agrupamentos de- 
monstraram em toda a sua plenitude de que no 
final de 1985 a sua forma éra excelente. pletórica 
Je graça e vivacidade. que lhe dão outorgamento 

Je-grandes embaixadores do folclore concelhio 
O primeiro a actuar foi o conjunto local — 

Cancioneiro — que na exuberância e chama de 

  

alegria dos seus compenentes. confirmou a sua 
boa forma e poder das suas danças regionais da 
Gáândara-Bairrada. que lhe dão a bitola de con- 
junto que'se prepara para em 1986. com a recolha 
de mais algumas danças a que esti procedendo. 
se a continuação de um bom servidor do folclore 
nacional. e que de certo se irá confirmar numa 
possível viagem a um paíseuropeu daqui a alguns 
meses. 

Seguindo a ordem das actuações. o Grupo 
Típico de Ançã. foi neste final do ano de 1985. 0 
que mais nos surpreendeu. As suas lindas can- 
ções e movimentadas danças. galvanizado pela 

barbosidade dos seus componentes. ofereceram 
estarmos na presença de um grande agrupamento 
ao serviço desta manifestação popular. Ançã — 
virada mais para o lado do Mondego com as suas 
canções. pode orgulhar-se deste seu repre- 
sentante social. Ele tem valor. tem graça e. 
sobretudo. muito querer. 

    

Por fim. o Típico de Cadima. Dançou bem. 
como é timbre das suas actuações. Tem garra. 
donaire. e muito querer. Pode dizer-se que 
também terminou o último ano. com muita 
vivacidade e fulgor. dando-nos a entender que se 
pade continuar a contar com ele. como bom 
embaixador do folclore da região gandareza. 
Movimentadas danças e seus cantares. são dignos 

de que o conjunto prossiga o seu objectivo em 

levar longe o'folelore da localidade e da região 
que representa. e que. como os seus outros dois 

congéneres. se centralizam na Beira Litoral. onde 
» folclore é rico e tem tradições. 

Ostrês referidos agrupamentos que tem trajés 
diversificados hoje tão característicos em todos 
os grupos nacionais. são belos e extremamente 
exuberantes na riqueza da sua etnia. que lhe dão 
uma maior grandiosidade como elementos de 
uma cultura popular que muito di 
pelos seus costumes, usos e tradições que não se 
devem perder. 

      

federados 

— Lembramos que o concelho de Cantanhe- 
de possui hoje diversos (outros) conjuntos que 
servem o folclore. O Rancho Regional «Os 

E: dinhos- de Cantanhede com a sua rica e 
tradicional indumentária. é um caso muito sério 

nesta cultura do povo, sem nos esquecermos dos 

ranchos de Ourentã. de Portunhos. de Corticeiro 
de Cima e de outros que à memória não nos 
afloram de momento. e que são o padrão de que a 
jurisdição concelhia de Cantanhede. dispoe de 
uma pléiade de bons representantes dispostos a 
levar suas danças é cantares a outros meios. 

A todos felicitamos. com desejo que o 1986. 
seja pródigo em sucessos para todos. o mesmo é 

dizer para as localidades que representam. para as 
suas próprias-associaçõese para o seu-concelho: 
que tem hoje cerca de cinquenta associações 
oficializadas. no folclore. no recreativo-cultural 
e no desporto 

      

    
    

Licínio Alves 
  

CONDEIXA 

Não há condeixense radicado do Estado 
de S. Paulo, Brasil, que não tivesse tido 
pelo Lopes admiração e estima. Era figura 
impar a impór-se no conceito de todos os 
patrícios, pela sua vivacidade e inconfun- 
díveis dotes de coração. 

Raro era o conterrâneo que lhe não 
fosse devedor de meritórias atenções. O 
Lopes faleceu recentemente após prolon- 
gado sofrimento e, ao seu funeral acor- 
reram quantos amigos e simples conhe 
dos do facto tiveram atempado conhe 
mento. Outros só posteriormente soube- 
ram do seu passamento e, certamente, 
alguns como nós, bastante tarde mesmo. 
Mas... quem era esse Lopes, perguntará 
alguém? A esses diremos com a mágua de 
ter perdido um amigo: — O Lopes era a 
porta aberta — diremos mesmo, escan- 
carada — n.º 206 da Rua Engenheiro 

| Albertin, no Bairro da Lapa em S. Paulo, 
| Brasil, para todos os conterrâneos e 

amigos. Era um homem que compartilhava 
as alegrias, as dores e as aflições de todos 

(amigos ou indiferentes) com a mesma 
solicitude, e lhes franqueava a casa e o 
coração. Este dote já lho conheciamos pelas 
bocas alheias, mas quis o destino que 
também pessoalmente o avaliassemos 
quando em 1977 tivemoso prazer de visitar 
o Brasil. Com destino diferente desembar- 
cámos no aeroporto deS. Paulo numa'hora 
de temporal desfeito. Chovia torrencial- 
mente e a única pessoa que sabiamos estar à 
nossa espera não conseguiu detectar-nos, 
nem nós a ela, A solução foi tomar um táxi e 
procurar um conterrâneo para nos orien- 
tar no caminho a seguir. 

Foi justamente a direcção do Lopes a 
primeira com que deparámos nos nossos 
apontamentos. Para lá nos dirigimos, e ao 

  

    

Lá longe no Brasil 
morreu um bom amigo 

chegar à sua porta logo tivemos a confir- 
mação do que já sabiamos. Não só a porta 
como os braços e o coração deste velho 
amigo se abriram para nos acolher. « Estás 
em tua casa Ramiro», foram estas as 
palavras com que nos recebeu, Não era 
porém aquele o nosso destino, e como que 
por instinto não tardou a aparecer ali 
também a família que nos aguardava no 
aeroporto. Poucas horas volvidas, já rolá- 
vamos pela auto-estrada que nos levou a 
Cravinhos, pequena cidade satélite de 
Ribeirão Preto. No entanto à saída foi-nos 
feita uma intimação: pelo menos a última 
semana da nossa estadia no Brasil, seria- 
mos hóspedes do Lopes. 

O desejo de conhecer algo de S. Paulo e 
a franqueza do convite, fizeram com que 
regressassemos a tempo. Foi uma semana 
inesquecível a que esse bom amigo Benigno 
Lopes Curto nos proporcionou. Mobilizou 
os seus familiares (filho, genros e sobrinho) 
para em seus automóveis nos conduzirem 
aos mais diversificados pontos da monu- 
mental cidade. Levou-nos a visitar patri- 
cios e amigos dispersos pelos bairros de S. 
Paulo, e cumulou-nos sempre de ines- 
quecíveis atenções. Como bem nos havia 
dito no dia da chegada: «a sua casa foi a 
nossa»; sempre no bom sentido. Nada nos 
faltou desde o calor da sua amizade, ao 
carinho com que fomos acolhidos por todos 
os seus familiares. 

Agora que o Lopes partiu desta vida 
para gozar na eternidade a paz de Deus, 
resta-nos rogar ao Senhor que assim seja. 
Para os seus familiares uma úi afir- 
mação, a nossa gratidão continuará com 
eles, e o Lopes perdurará em nossa me- 
mória enquanto vivos formos. 

Ramiro de Oli 

      

    

CEIRA 
Filarmónica comemora 60.º aniversário 

Amanhã. domingo. vai a Filarmônica de 
Ceira. festejar os seus 60 anos de existência. 
constando do programa. missa na igreja matriz 
local. cantada a grande instrumental, seguida de 
visita de cumprimentos à povoação. seus sócios e 
amigos. havendo almoço de confratemização 
entre executantes, elementos da direcção e 

convidados. 

ESCUTEIROS EM FESTA 

Também o agrupamento 309 dos Escutas de 
Ceira. vai fazer hoje e amanhã a sua festa 
de promessas de novos elementos, pelo que pe- 

las 16 horas de hoje. se verificará a abertura 
de uma exposição no pavilhão desportivo da Casa 
do Povo de Ceira. havendo às 21 horas. velada de 
armas na igreja paroquial. 

   

Amanha. haverá concentração e hastear 
das bandeiras no adro da mesma igreja. 
missa de promessas. almoço no salão paroquial 

de Ceira. transferência da festa para o referido 
pavilhão gimnodesportivo com vista à exposição 
e fogo de conselho, festa que encerrará com a 
canção do adeus. 

  

Américo da Silva ( 
  

MUSEU GRÃO VASCO PROMOVE EXPOSIÇÃO COLECTIVA BEIRA 

Os responsáveis pelo Museu Grao Vasco. na 
cidade de Viseu. querem levar a efeito uma expo- 
sição colectiva em que participem artistas plás 
ticos beirões 

A aludida mostra terá. igualmente. por objec- 

tivo lembrar o pintor Vasto Fernandes. ou me- 

hor. Grão Vasco. A 
Desta maneira. os trabalhos (no maximo de 

três). no domínio da pintura. do desenho. da 
gravura e da escultura. poderão ser entregues até 
do último dia do mês corrente. porquanto o cer 
tame estará patente em Fevereiro, 

  

  

POUSADOROS VAI TER CASA DE CONVÍVIO 
A Comissão de Melhoramento e Casa de 

Convívio dos Pousadoros. no concelho de Ar 
sganil. já dispõe do projecto para a construção da 

sua sede 
O imóvel de dois pisos e cave. instalará um 

salão e respectivo palco. sala de jogos e de diree 

MIRANDA DO CORVO: RIOVIDENSE 

4 edilidade de Mirenda do Corvo está a 
cooperar com a Liga Regional Riovidense na 
construção de um recinto apropriado a patina- 
sem 

  

cão. biblioteca e arquivo. além do «bar «cozinha 

e sanitários 

4 colectividade abrit subscrição 
de modo a concretizar 0 empreendi 

Entretanto. 
pública. 
mento. 

MELHORA INSTALAÇÕES 

Segundo informações, o Ministério da Cul- 

tura comparticipa. também. com quatro centenas 
e meia de contos para à execução das obras no 
edifício da mesma colectividade 

     
Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

| DS PR Lilo 

  

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
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S.1.D.A. DEBATIDA NAS JORNADAS DA «COIMBRA MÉDICA» 

“Até agora quatro casos 

  
Prof. Meliço Silvestre, director da Clínica de Doenças Infecciosas dos Hospitais da Universi- 

dade: já se pode fazer o teste em Coimbra. 

Como diria um especialista, a 
Síindroma da Imuno-Deficiência 
Adquirida (SIDA) é, somente, mais 
uma parte de outra nova doença que 
gera grande confusão ao nível da 
natureza. 

«A SIDA, embora seja preocupan- 
te, no nosso País não é atentatória», 
considerou o Prof. Luís Cunha, ao 
intervir, quinta-feira, nas Jornadas da 
«Coimbra Médica». 

«Com medidas de educação po- 
demos evitar a disseminação desta 

grave epidemia», observou, por sua 
vez, o Prof. Meliço Silvestre. 

No primeiro semestre de 1981, os clínicos obser- 
varam que alguns doentes, de Nova lorque e da Cali- 
fórnia, apresentavam um tumor maligno designado por 
Sarcoma de Kaposi. E em Los Angeles, vieram a ser 
detectados vários casos graves de pneumonite pelo 
agente «Pneumocytis Carinii», que é, habitualmente, 

incapaz de causar doença. 
Pelo facto de todos esses casos se verificarem em 

jovens com práticas homossexuais, os médicos e 
outros cientistas ficaram alertados e procederam, de 
imediato, a pesquisas, pelas quais verificaram que o 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

em Co 
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imbra 
Maior incidência no Sul «por razões que não 

mecanismo patogénico residia na depressão funcional 
dos linfócitos T auxiliares e, correlativamente, do 
sistema de defesa ou imunitário do organismo, dando 
possibilidade à ocorrência de infecções de etiologia 
diversificada (bactérias, protozoários, fungos e vírus) 
— a que os cientistas chamaram Sindroma de Imuno- 
-Deficiência Adquirida (SIDA). 

O CDC (Center for Disease Control), que é orga- 
nismo responsável pelos Serviços de Saúde Pública 
norte-americanos, procedeu a estudos epidemiológicos 
e orientou o seu trabalho de modo a elaborar critérios de 
diagnóstico, tendo registado um progressivo número de 
casos. 

Os mais atingidos são os homossexuais mascu- 
linos, os viciados por drogas injectadas endovenosa- 
mente, os haitianos, os indivíduos receptores de trans- 
fusão sanguínea, os hemofílicos e, também, as crianças 
com parentes de alto risco. 

Segundo o Prof. Meliço Silvestre, que traçou uma 
perspectiva das infecções no doente imunodeprimido, 
surgiram, até ao momento, quatro casos de SIDA nos 
Hospitais de Coimbra. Enquanto nos hospitais Curry 
Cabral e de Santa Maria, em Lisboa, conhecem-se, 
respectivamente, 13 e 6 pacientes. Nos hospitais São 
João e Egas Moniz, do Porto, surgiram 7 e 13 casos (a 
maioria de origem africana). 

Considerou Meliço Silvestre que a maior incidência 
no Sul deve-se a «várias coisas que não vale a pena 
discutir,..». 

Anotou, igualmente, a necessidade de utilização de 
luvas e da desinfecção de agulhas. «Devíiamos ir para 

junto do doente com luvas e-com bata, não para nos 
defendermos mas para protegê-lo das infecções a que 
está sujeito». Não existem provas de transmissão por 
contacto pessoal nos gestos casuais. 

Acerca da detecção de anticorpos contra o HTLV-II| 
ou LAV (vírus relacionado com a SIDA), aquele es- 

pecialista salientou já se poder fazer o teste em Coimbra. 
Todavia, acrescentou que se os sinais clínicos 
«MINOR» são positivos, há que educar o doente ao nível 
da vida íntima e preveni-lo da sua propensão infeciosa. 

«Com medidas de educação podemos evitar a dis- 
seminação desta grave epidemia», acentuou. 

vale a pena discutir...» 

A intervenção do Prof. Luís Cunha subordinou-se às 
«Infecções neurológicas» na SIDA. Delineou aspectos 
de diagnóstico, da variedade sintomatológica, das 
alterações da imunidade celular no sistema nervoso 
central (SNC) e das sequentes neoplasias periféricas. 

O vírus, além de infectar as membranas, é, também, 

capaz de infectar o linfócito que tem acesso ao cérebro e 

sublinhou Luís Cunha que a sua chegada é fácil. Depois, 
“0 vírus cria no cérebro as condições para a sua 
perpetuação». 

O vírus consegue provocar não apenas complica- 
ções no SNC como lesões cumulativas que levam à 
morte. O efeito citopatogénico, nas células cerebrais, é 
lento e progressivo: cerca de dois anos. 

VACINAÇÃO IMPOSSÍVEL? 

Aquando da discussão do tema, o Prof. Carrington 
da Costa comentou que a doença deixou de ser uma 
sindroma e que 0 conceito SIDA assenta numa série de 
critérios prefeitamente ultrapassados. 

Disse, ainda, haver causas que não obedecem ao 
CDC. «Trata-se duma doença transmitida sexualmente 
com características particulares», observou. 

Esta doença não pode ser confundida com a sífilis. 
«Quando se diz homossexual diga-se masculino, por- 
que a mucosa rectal é muito frágil», 

Carrington da Costa referiu que q sangue da pessoa 
afectada transporta dezenas de milhar de vírus, ao 
mesmo tempo que veicula milhares de anticorpos que 
não são capazes de neutralizar os efeitos virais. E, por 
conseguinte, também «é difícil arranjarmos uma va- 
cina» para debelar estes retrovirus. 

«A variedade antigénica do virus cria grandes 
problemas à produção de vacinas» — manifestou 
Carrington da Costa. «A vacinação parece ser im- 
possivel», acrescentou. 

Entretanto, o Prof. Meliço Silvestre referiu que, com 
a SIDA, apareceu uma nova patologia: «criou-nos 
perspectivas interessantes a par da imunologia e criou- 
-nos, também, muitas dúvidas». 

  

Eng. Emanuel Vieira Alberto 

eleito presidente 
da Assembleia Municipal 
da Figueira da Foz 

A Assembleia Municipal da Figueira da Foz, reuniu 

anteontem no Salão Nobre dos Paços do Município para 

  

PSP de Viseu comemorou 109 
Foi em 9 de Janeiro de 1877, que se criou em Viseu o 

primeiro corpo de Polícia Cívica, integrando então 39 
elementos policiais e um escrivão. À partir de então (e já 
lá vão 109 anos) a PSP de Viseu passou a assinalar 

festivamente esta data, que constitui para si, e para a 
região, um marco histórico. 

Anteontem, o: Comando Distrital de Viseu da PSP 
voltou a ser palco de uma série de actividades, dentre as 

quais se destacam celebração de uma missa no 
Seminário Maior por interção dos agentes da PSP já 
falecidos e mais tarde, uma cerimónia solene, durante a 
qual foram evidenciados os préstimos deste corpo de 
polícia e bem assim, as mutações que vem sofrendo ao 
longo dos anos. 

Presidiram às cerimónias o tenente-coronel Ro- 
drigues Cardoso, em representação do Comando Geral 

da PSP e O governador civil de Viseu, dr. Pedro de 
Barros. 

Em alocução de fundo, o comandante da PSP de 
Viseu, major Luis Sousa, historiou a vida da corporação 

desde a sua génese, afirmando a dado passo que «o 
desenvolvimento espectacular das condições da vida 
moderna, criou à polícia novos problemas e agudizou, 
notoriamente, os que já absorviam a sua atenção, 
exigindo um contínuo ajustamento às circunstâncias, 
sempre em evolução, da sociedade contemporânea. Os 
meios humanos e materiais, assim como os processos 
empíricos com que a polícia contava no passado, re- 
velaram-se nitidamente insuficientes, só por si, para 

conter a expansão das diferentes formas de que se 
reveste a criminalidade, que cresce ao ritmo alucinante 
do progresso material e do desenvolvimento material e 
demográfico». 

E mais adiante afirmaria: 
— «Esta evolução obrigou a que a polícia se ape- 

trechasse convenientemente, sendo marcante a 
mudança de métodos a partir da década de 80, graças à 
esclarecida e empenhada acção do comando geral; pelo 
que a PSP do distrito é já hoje uma força policial eficiente 
e moderna, dispondo de meios materiais e humanos 
ajustados à missão que lhe está confiada» 

anos de vida 
Referindo-se à actividade desenvolvida pelo 

Comando Distrital de Viseu, o major Luís Sousa, 
afirmou que esta tem sido caracterizada, pelo esforço 
principal, dirigido no sentido da prevenção e contenção 
da criminalidade, e em particular dos furtos, e roubos 
cujos índices, embora não preocupantes, apresentavam 
valores acima das medidas normais». 

Quanto à imagem da polícia e à autoridade que a 
mesma representa, o major Sousa diria ainda «essa 
autoridade, cujos limites a lei e até o senso comum, tão 
claramente permitem definir, terá de ser a necessária e 
suficiente para garantir o primeiro degrau de protecção 
dos cidadãos e dos seus direitos contra as exorbitâncias 
de terceiros». E terminou: «Assim entendida, a auto- 
ridade será um suporte de que nenhuma sociedade 

poderá prescindir, como factor de segurança cívica 
indispensável à preservação da ordem e da tranquilidade 
dos cidadãos». 

Seguiu-se um almoço de confraternização, no qual 

participaram as mais destacadas figuras da região, entre 
as quais muitos comerciantes e industriais desta praça.   

eleger a mesa que passará a orientar os trabalhos deste 
órgão autárquico. 

Foram submetidas três listas a sufrágio, a Lista-A 
encabeçada por Joaquim Namorado (APU), a Lista-B 
por João Almeida (PSD) e a Lista-C por Emanuel Vieira 
Alberto (PS). Após a votação, saiu vencedora a Lista-C 
com 20 votos, a Lista-B com 8 e a Lista-A com 4, 
registando-se ainda um voto branco e um nulo. 

Assim, a mesa ficou constituída da seguinte forma: 
presidente o eng. Emanuel Vieira Alberto e secretários, 
Carlos Alberto Gonçalves e Américo Moutinho. 

Nesta reunião foi ainda nomeada a Comissão de 
Redacção do Regimento para a Assembleia Municipal 

  

AUTÁRQUICAS 
AINDA MEXEM 

Um pouco mais de mil portugueses vão ainda às 

urnas amanhã, dia 12, para eleições autárquicas. 
São os sufrágios nas freguesias de Janeiro de Cima 

(Fundão, Castelo Branco) e de Pena Verde (Aguiar da 

Beira, Guarda). 
No primeiro caso houve um empate a 147 votos 

entre o PS e o PSD. No segundo caso, o acto eleitoral foi 
anulado pelo Tribunal Constitucional em virtude de uma 
intervenção da GNR durante a votação
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Definem-se as funções 
dos representantes portugueses 
no Parlamento Europeu 

As funções dos parlamentares 
portugueses no Parlamento Europeu 
têm vindo a ser definidas ao longo 
desta semana em Bruxelas. 

Os principais grupos políticos, 
socialista, democrata-cristão e libe- 
ral, concluíram as suas reuniões pre- 
paratórias da sessão da próxima se- 
mana do Paralamento Europeu, em 
Estrasburgo. 

Os grupos têm vindo a aproveitar estas reuniões 
para resolver questões de ordem organizativa, tais com 
o atribuir as funções aos 60 novos parlamentares 
espanhóis e 24 portugueses. 

Os trabalhos encontram-se neste quadro bastante 
avançados no grupo socialista, enquanto que decisões 
definitivas só deverão ser tomadas para a próxima 
semana nos grupos democrata-cristão e liberal. 

No grupo socialista — de todos o mais numeroso — 
Jorge Campinos foi eleito para o «Bureau» como vice- 
presidente. Encontram-se definidas também, por outro 
lado, em que comissões parlamentares vão tomar 
assento os seis deputados socialistas portugueses. 

Na Agricultura e Pescas estará Luis Filipe Madeira, 
nos Assuntos Sociais Rudolfo Crespo, no Desenvol- 
vimento Regional Fernando Gomes,no Orçamento 

Plano Nacional 

Walter Rosa, na Cooperação ao desenvolvimento Jorge 
Campinos e nos Transportes Coimbra Martins. 

No grupo democrata-cristão as decisões definitivas 
só deverão ser tomadas na próxima semana, em 
Estrasburgo. Sabe-se, entretanto, que Lucas Pires 
manifestou vontade de participar na comisão orçamento 
como titular e na das questões judiciais com suplente, 
enquanto que Luís Beiroco gostaria de se integrar 

respectivamente nas do desenvolvemento regional e 
questões institucionais. 

No grupo liberal a resolução deste tipo de questões 
parece encontrar-se mais atrasada, fundamentalmente 

devido a dificuldades de concertação entre nove sociais- 
democratas portugueses, divididos quando à questão 
da liderança em relação às opções Pinto Balsemão e 

Almeida Mendes. 

O problema poderá, no entanto, vir a ser resolvido 

durante o Conselho Nacional do PSD do próximo fim- 

de-semana dedicado em parte à análise do problema das 

relações internacionais. 
Conhece-se entretanto a nova distribuição de forças 

que resultaram no seio do Parlamento Europeu da 
chegada dos deputados portugueses e espanhóis: 

— OQ grupo socialista passa de 130 para 172 com a 

chegada de 36 espanhóis e seis portugueses. 
— O grupo democrata-cristão passa de 109 para 

115 com a chegada de quatro espanhóis e de dois por- 
tugueses, podendo aquele número ascender a 118 caso 

de Turismo 

dois membros do Partido Nacional Basco e o ex-Pri- 
meiro-Ministro Calvo Sotelo decidam de nele se in- 
tegrar. 

— O grupo conservador passa de 50 a 64 com à 
chegada de 14 espanhóis da Aliança Popular. 

— O grupo liberal passa de 31 a 44 com a chegada 
de 4 espanhóis e de nove portugueses, podendo atingir 
o número de 45 caso assim o decida Calvo Soteio. 

— O grupo comunista passa de 41 a 44 com a 
chegada de três portugueses. 

— O grupo misto passa de 19a 20 com a chegada de 
um espanhol, | 

— E os nao inscritos passam de 6 a 10 com a 
chegada de quatro portugueses do PRD, podendo 
atingir o número de 12 caso assim o decidam os dois 
espanhóis do Partido Nacional Basco. 

A primeira sessão do Parlamento Europeu depois do 
alargamento que se desenrolará na cidade francesa de 
Estrasburgo de 13 a 17 de Janeiro. Tem na ordem de 
trabalhos pontos como a análise do «Livro Verde» sobre 
a reforma da política agrícola comum, do «Livro 
Branco» à criação do Mercado Interno, do Programa da 
Presidência holandesa e da questão institucional à luz 
das reformas do Tratado de Roma decididas pelos 
Chefes de Estado e de Governo no passaso mês de 
Dezembro. 

Nuno Jonet (NP) 

custará mais de 180 milhões de contos 
Os meios financeiros necessários 

para a execução do Plano Nacional de 
Turismo estão estimados entre 180 
milhões e 200 milhões de contos, 
revelou o secretário de Estado do 
Turismo, Licínio Cunha. 

Este montante representa 20 por 
cento das receitas totais esperadas 
para o período de vigência do Plano, 
isto é, até 1988, e diz respeito apenas 
aos investimentos de carácter pre- 
dominantemente turístico. 

O secretário de Estado do Turismo, que presidiu 
quinta-feira à sessão de abertura da reunião extraor- 
dinária do Conselho Nacional de Turismo, a decorrer no 
Estoril até hoje e que vai apreciar e discutir'o Plano 
Nacional de Turismo, considerou necessário a refor- 
mulação da composição e funcionamento daquele órgão 
por este já não reflectir a realidade turística portuguesa. 

Licínio Cunha, um dos autores do PNT já aprovado e 
ainda não executado, considerou uma das prioridades 
do Plano a introdução de transformações qualitativas no 

turismo português de forma a garantir o seu desenvol- 
vimento são e ordenado. 

Estas alterações quantitativas deverão incidir em 
vários domínios, designadamente nas motivações tu- 

risticas, ao nível da oferta, da promoção e organização 
de viagens e nos transportes. 

O Plano Nacional de Turismo fixa como objectivos a 
atingir até 1988, um crescimento médio anual das 
receitas de turismo a preços constantes de 8,1 por 
cento, das entradas de visitantes de 9 por cento, das 

entradas de turistas de 8,5 por cento, das dormidas 
gerais de estrangeiros de 6,5 por cento e das dormidas 
de nacionais na hotelaria de 3,5 por cento. 

A fim de corrigir as situações degradadas, repor 0 

equilíbrio necessário ao correcto desenvolvimento do 
turismo e corresponder aos objectivos fixados, o PNT 
aponta a necessidade de dotar o turismo de infra-estru- 
turas básicas, construir novas escolas no Estoril, 

Algarve e Coimbra, criar um órgão de acompanhamento 
dos fundos da CEE, de equipamentos de animação, 
nomeadamente de 13 campos de golfe e a protecção e 
recuperação de centros urbanos típicos. 

Quanto ao alojamento, o PNT refere ser necessária a 
criação de mais 15,5 mil camas na hotelaria e de 15,8 
em aldeamentos e apartamentos turísticos. 

  

Consumo energético 
aumentou no ano passado 

Portugal aumentou 5 por cento o seu consumo 

energético em 1985, comparado com os números de 

1984 — soube-se ontem junto da Electricidade de 

Portugal. 
Enquanto os consumos no ano transacto se cifraram 

em 19.689 giga-watts-hora (GWH), em 1984 a média foi 

de 18.746 GWH. 
Dos números de 1985 facultados a Notícias de 

Portugal pode-se ainda conclur que o Pais saiu nesse 

ano claramente da situação de seca sofrida entre 1980 e 
1984. 

Assim, o Pais produziu no ano passado mais energia 
hidraulica ; ara o aumento de consumo verificado do que 

energia térmica 
Enquanto a primeira é permanente e totalmente 

nacional, a segunda sofre de forte componente im- 
portada, o petróleo, cujos derivados são depois quei- 

mados. 
Com a entrada em funcionamento em 1985 da 

primeira fase da Central Térmica a Carvão de Sines 
pretendeu-se diversificar a matéria prima empregue 
neste tipo de energia e embaratecer os seus custos 

A produção térmica em 1984 for de 8.334 GWH, 
contra 9.749 GWH em 1985, enquanto a produção 
hidráulica se cifrou em 1984 em 6.838 GWH e em 1985 
em 10.703 GWH 

Segundo informação facultada pela EDP, a impor- 
tação de energia sofreu aumento considerável, com 
2.077 GWH em 1984 e 3.530 GWH em 1985. 

«Estes números poderão, à primeira vista, enganar, 
fazendo pensar que Portugal gastou por esse motivo 

mais divisas no ano transacto em energia do que em 
1984», disse à NP um informador 

«Tal não é correcto, já que Portugal, em situações de 
ponta no consumo, pode é deve importar energia exce- 
dentária de outros países, a preços muito mais favo- 
ráveis do que seriam os de uma produção interna, 
necessariamente térmica» — explicou. 

Portugal tem a sua rede de consumo ligada a Es- 

panha, que por sua vez está ligada à rede francesa 
E este sistema de vasos comunicantes que faz com 

que Portugal, um pais tradicionalmente visto coma 
deficitário em energia, possa ter exportado em 195 
1.284 GWH, contra:1.365 em 1984 

Após referir as linhas gerais de orientação previstas 
no PNT, o secretário de Estado referiu que o Plano não é 
a acção mas um instrumento para a acção e acrescentou 

que a sua-aplicação dependerá da evolução da situação 

política. 
O sector turístico contribui hoje com mais de 36 por 

cento para a cobertura do saldo negativo da Balança de 
Transacções Correntes, e em termos de emprego de 
trabalho a mais de 150 mil trabalhadores. 

Contribuir para que o sector turistico continue a 
desempenhar um papel importante na economia na- 
cional é um dos objectivos do Plano Nacional de 
Turismo, que tem como principal preocupação eliminar 
as ameaças que os desequilíbrios existentes, quer ao 
nível da oferta e da procura, quer da comercialização 
produzam no sector. 

Durante três dias os vários representantes dos 
orgãos regionais de turismo e entidades: ligadas ao 
sector discutem o Plano, de forma a que este possa 

constituir um verdadeiro instrumento de acção, depois 
de ir a Conselho de Ministros e à Assembleia da 
Republica. 
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NA LISNAVE: 
TRIPULANTE IRAQUIANO MORTO 
NUMA DESORDEM NUM NAVIO 

Um tripulante de um barco iraquiano que sofreu 
uma facada no abdómen morreu às primeiras horas 

de ontem no Hospital de S. José — disse uma fonte 
hospitalar. Segundo fonte policial, a morte de Mazin 
Hsin, de 27 anos, resultou de uma desordem entre a 
tripulação a bordo do navio, que está a sofrer 
reparações nos estaleiros da Lisnave.       

PARLAMENTO 
APROVOU ONTEM 
ORÇAMENTO SUPLEMENTAR 

O Parlamento aprovou ontem por unanimidade, 
gepois de a alterar na especialidade, a proposta de lei do 
Orçamento Suplementar para 1985. 

O diploma tinha sido aprovado na generalidade na 

passada segunda-feira com os votos a favor do PSD e 

CDS. votos contra do PCP e as abstenções dos restantes 
partidos 

De terça a quinta-feira, tanto na Comissão Paria- 
mentar de Economia (no respeitante às despesas) como 
no próprio plenário da Assembleia (para os impostos e 
empréstimos), os deputados aprovaram diversas alte- 
rações à proposta inicial, apresentada pelo Governo 

Assim. 0 documento ja revisto suscitou ontem q 

apoio unanime da Câmara 
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GRAÇA MOURA 
DIRECTOR MUSICAL 

DA PRIMEIRA 

ORQUESTRA PORTUGUESA 
DA JUVENTUDE 

O maestro Miguel Graça Moura será o director 

músical da primeira Orquestra Portuguesa da Ju- 
ventude, criada pela Secretaria de Estado da Cultura 
— foi ontem anunciado. A Orquestra Portuguesa da 
Juventude, constituída por jovens com menos de 30 
anos, deverá estar constituída até ao final de Março 

e as candidaturas estarão abertas até ao dia 10 de 
Fevereiro. Além da Secretaria de Estado da Cultura, 
patrocinam à iniciativa a Secretaria de Estado da 
Juventude e RTP. A Orquestra tem como objectivo 
estimular a preparação dos jovens instrumentistas e 
estudantes. Por outro lado, Teresa Gouveia, secre- 
tária de Estado da Cultura, estará quarta-feira no 
Conservatório Nacional para assistir à selecção final 
para a orquestra da juvenil das Comunidades 
Europeias. 
PREÇOS SOBEM MAIS EM LISBOA 

QUE NO PORTO 
O agravamento médio dos preços nos super- 

mercados de Lisboa foi no terceiro trimestre de 

1985 superior em 1,1 pontos percentuais em rela- 

ção aos supermercados do Porto. O último inquérito 

trimestral conhecido da Direcção-Geral de Concor- 

rência e Preços refere que, de Julho a Outubro de 

1985 os preços nos supermercados de Lisboa agra- 

varam-se em média 3,9 por cento, contra os 2,8 por 

cento registados no mesmo período no Porto. Em 

termos anuais, 0 agravamento registado de Outubro 

de 1984 a Outubro de: 1985, na totalidade da 

amostra em Lisboa foi de 20,5 por cento, enquanto 

no Porto a evolução anual foi de 19,8 por cento. 

PSD VENCEU 
EM MIRANDA DO DOURO 

A vitória do PSD em Miranda do Douro, distrito 

de Bragança, nas eleições autárquicas, por uma 

diferença de nove votos, foi ontem confirmada após 

recontagem dos boletins, disse uma fonte, parti: 
dária. Assim, o PSD foi declarado vencedor com um 
total de 2.421 votos, contra 2,412 para o PS. 

AGÊNCIAS DE VIAGENS 
E TURISMO JÁ PODEM 

INSTALAR-SE EM ANDARES 
As agências de viagens e turismo devem dispor 

de instalações próprias destinadas exclusivamente 
ao exercício da sua actividade, determina uma 
portaria ontem publicada no «Diário da República». 

Segundo o diploma, os estabelecimentos têm de 

estar localizados em prédio, andar, fracção autó- 
noma ou loja ocupada total e exclusivamente pela 
agência. Para a APAVT esta é uma medida prática de 
funcionamento das agências de viagens e turismo 
há muito necessária eni consequência da evolução 
do turismo em Portugal. Com esta medida, as 
agências de viagens e turismo podem agora ficar 
instaladas em andares, sem a obrigatoriedade de se 
fixarem somente em lojas. 

GUINDASTE GIGANTE 
PARA O EGIPTO 

Seguiu ontem com destino ao Egipto, um dos 

maiores guindastes jamais fabricados em Portugal, 

numa exportação que representa uma entrada de 

divisas no valor de 195 mil contos. Este guindaste 

gigantesco, com mais de 60 toneladas e mais de 90 

metros de altura, foi produzido pela Mague, que 
ganhou um difícil concurso internacional — referiu 

uma fonte do ICEP, organismo que teve papel activo 

na exportação. Trata-se de uma exportação pura, 
toda a concepção, execução e materiais são da 
Mague, representando em termos monetários cerca 

de 3 milhões de marcos (195 mil contos). O cliente, 

a empresa Suez Canal Authority, está satisfeito com 
esta primeira operação e confirmou já uma segunda 
encomenda. O embarque do guindaste gigantesco 
foi feito no cais da Mague, em Setúbal. 

NOVOS DIRECTORES-GERAIS 
DA ENERGIA E DA QUALIDADE 
José Correia Leitão e Henrique: Machado Jorge 

são Os novos directores-gerais da Energia e da 
Qualidade, soube ontem a Agência NP de fonte 
oficial. Substituem Sidónio Pais e Santos Gonçalves 
demitidos há três dias pelo ministro da Indústria, 
Santos Martins no âmbito de uma reorganização dos 
Serviços do Ministério. José João Correia Leitão é 
um quadro do Banco de Fomento Nacional, espe- 
cialista na área financeira, encarregado das relações 
com o Banco Mundial. Uma fonte oficial disse à 
Agência NP que Correia Leitão tem o «perfil ideal» 
para a Direcção-Geral de Energia que movimenta 
anualmente cerca de um milhão de contos. A missão 
de Correia Leitão à frente da Direcção-Geral de 
Energia é a de «implementar o sistema de incentivos 
a conservação e diversificação energéticas». Hen- 
rique Machado Jorge, novo director-geral da Quali- 
dade, é doutorado em Física Nuclear nos Estados 
Unidos. Foi até agora director de Serviços na Junta 
Nacional de Investigação Cientifica e Tecnológica 
Os novos directores-gerais tomam posse na pró- 
xima semana. 
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RIO DE JANEIRO — Os camionis- 
tas brasileiros puseram, ontem, fim a 

uma greve de quatro dias que provocou 
escassez de alimentos e de combustível 
nas principais cidades do país e o blo- 
queio de várias auto-estradas. O fim da 
greve foi oficialmente anunciado após 
assinatura de um acordo entre a Fede- 
ração Nacional dos Camionistas e o 
Ministério do Trabalho, acerca das princi- 
pais exigências que estiveram na sua ofi- 
gem. uma tabela mínima para o trans- 
porte de cargas e o direito legal de formar 
um sindicato nacional. Nélio Botelho, pre- 
sidente da Federação disse que 90 por 
cento dos 500.000 camionistas do país 
tinham aderido à greve. O bloqueio das 
estradas e a consequente escassez de 
alimentos provocou uma subida anormal 
até 50 por cento dos preços da fruta e dos 
vegetais. 

PEQUIM — o 120.º aniversário do 
nascimento de Sun Yat-Sen, fundador do 
Movimento Revolucionário que derrubou 
em 1911 o último imperador chinês, vai 

ser comemorado com várias iniciativas 

culturais — informou ontem a agência 
noticiosa oficial chinesa XINHUA. Um 
filme sobre a sua vida, três simpósios, a 

edição em 12 volumes dos seus traba- 
lhos, a publicação da sua correspon- 
dência, conferências e visitas à sua terra 

natal serão algumas das iniciativas que 
serão levadas a cabo. Sun Yat-Sen, cujo 
aniversário se comemora a 12 de Novem- 

bro, fundou o Partido Nacionalista que 
incluía inicialmente os comunistas. A sua 
morte ocorreu em 1925, antes da querra 

civil que culminou com a tomada de 
posse pelo Partido Comunista de Mao Tse 
Tung. 

MAPUTO — Guerrilheiros da 
RENAMO atacaram quinta-feira à noite, 
no Bairro da Matola, uma padaria perten- 
cente a um português. Trata-se da padaria 

«Boane», de Guilhermino de Oliveira 
Monteiro. Os cerca de 70 atacantes, 

acompanhados de populares raptados 
nas imediações, destruiram com 
«rockets» de morteiro um forno e duas 

máquinas amassadeiras, tendo também 
roubado pão no valor de 100 mil meticais. 
Oliveira Monteiro, que vive em Moçam- 

bique há 21 anos, disse que o prejuízo 
causado na sua padaria foi de cerca de 20 
milhões de meticais (100 mil contos por- 

tugueses). «Tenho pena disto, pois não 
há material para reconstrução das insta- 
lações e as máquinas custam muito di- 

nheiro», afirmou, «Se o Governo não me 

garantir as reparações e a aquisição da 
maquinaria. abandono o país». 

VIENA — A Albânia declarou ontem 
uma amnistia limitada para celebrar o 40.º 
aniversário da sua implantação como 

República Popular. À agência noticiosa 

oficial ATA não indicou se os crimes polí- 
ticos seria abrangidos pela medida con- 

cedida a pessoas que cumpram penas su- 

periores a dois anos de cadeia. À ATA não 

informou se algum tipo de crime estava 
exluído da amnistia. Os libertados deve- 

rão regressar a suas casas & prepararem- 
-se para trabalhar no que o Estado neces- 

sitar, acrescentou. A medida entra em 
vigor na segunda-feira.   
  

  
  

Libertado o director 
do Atlético de Bilbau 
— RAPTORES RENDERAM-SE À POLÍCIA 

As forças de segurança espanholas libertaram 
ontem de madrugada o industrial e dirigente desportivo 
Juan Pedro Guzman, 11 dias depois de ele ter sido 
raptado por presumíveis separatistas bascos — infor- 
mou a rádio de Madrid. 

Segundo esta emissora, captada pela BBC, os 
autores do rapto de Guzman renderam-se e libertaram o 
industrial após meia hora de negociações com as au- 
toridades. 

Guzman foi encontrado num apartamento em 

Basauri, perto de Bilbau, onde foi mantido durante 11 
dias por supostos membros da Organização Separatista 
Basca ETA. 

Guzman, de 43 anos, ele próprio basco, foi raptado 

por homens armados a 30 de Dezembro último, depois 
de um jantar de membros do Atlético de Bilbau, clube de 
futebol a cuja direcção pertence. 

Os raptores de Guzman fizeram diversos telefone- 
mas para estações de rádio e jornais bascos dizendo que 
tinham «detido» o industrial mas nunca fizeram exi- 
gências para a sua libertação. 

Entretanto, fontes políticas em Bilbau disseram que 
toram detidos três homens que guardavam Guzman 
num apartamento de Basauri. 

Um porta-voz da família de Guzman disse que este já 
regressou a casa e se encontra bem de saúde e que não 
foi pago qualquer resgate. 

  

Queria ser preso 
mas a polícia não conseguiu 
deitar-lhe a mão! 

Um homem de 61 anos, inválido por causa da artrite, 
afirmou ter assaltado um Banco para poder regressar à 
prisão mas como a polícia não lhe conseguiu deitar a 

mão, atravessou de Estado para poder ser detido pelo 

FBI. 
«Foi premeditado», disse Marvin Lee Stewart 

falando ao Juiz. «Eu sabia o que estava a fazer. Queria 
ser preso, de maneira que tentei da melhor maneira que 

sabia». 
Stewart diz que é inválido, vivendo dolorosamente 

por causa da sua doença, não possui laços familiares e 
por isso quer passar o que lhe resta da vida numa prisão 

federal. 
O candidato à presidiário revelou ao magistrado já 

ter estado anteriormente preso na Flórida, no Ohio e na 
Pensilvânia, por crimes cometidos sobretudo em 1958, 

e saber o que o espera na cadeia. 
«Não houve nenhuma hesitação na minha cons- 

ciência, senhor Doutor Juiz», disse Stewart comentando 

o roubo. «Sei o que fiz, sei o que quero e sei o que me 

espera», 
Explicou que tinha telefonado ao FBI de Colombus 

para lhes dizer que ia assaltar um Banco com uma 

pistola de brinquedo a imitar uma calibre 45, e que o 

poderiam encontrar depois do assalto consumado na 

rua da frente, num carro vermelho. 
Os agentes, todavia, não deram com ele. Stewart, 

então, atravessou a linha divisória do Estado, tornando 

assim o seu assalto num crime federal, e foi ter com o 

FBI. 
«Declaro-me culpado de tudo, senhor Doutor Juiz», 

disse. — (NP) 

   
Paul McCartney 

Paul McCartney 
vai receber prémio 
norte-americano 
via satélite 

O ex-Beatle Paul McCartney vai ser galardoado no 
dia 27 de Janeiro com o prémio norte-americano de 
música numa-cerimónia em Los Angeles que o músico 
presenciará em Londres via satélite, 

O prêmio é considerado um barómetro do cobiçado 
«Grammy» que é atribuído a 25 de Fevereiro. 

Paul McCartney foi agora distinguido pela-sua 
«destacada contribuição para o divertimento musical do 
público norte-americano durante um período prolon- 
gado», 

O prémio para o autor de «Yesterday» reza que Paul 
foi «durante mais de duas décadas o responsável pelas 
grandes transformações no som e no texto da música 

popular». 
«As suas canções, as suas gravações, as suas 

actuações tiveram um impacto sem precedentes no 
mundo unindo gerações em torno da música», diz ainda   O prémio norte-americano para Paul McCartney. 

  

Faleceu Seifert 

Nobel da Literatura 

de 1984 
Jaroslav Seifert, o poeta checoslovaco galardoado 

com o Nobel da Literatura em 1984, faleceu a noite 
passada com 84 anos — anunciaram ontem amigos da 

tamília. 
Seifert, que sofria há anos de diversas doenças, 

entre as quais problemas cardíacos, faleceu no Hospital 
de Strahov — disseram as mesmas fontes, que atri- 
buiram a morte a uma falha do coração. 

A morte de Seifert foi também noticiada pela agência 
Checoslocaca CTK. 

Ao longo da sua carreira, Seifert teve Os favores e a 
antipatia das autoridades do país. Sentindo-se desi- 
ludido com o Partido Comunista, que abandonou nos 
anos 20, os seus temas poéticos favoritos passaram a 
ser 0 amor e a natureza, bem como assuntos do dia-a- 

-dia. 
Depois da Segunda Guerra Mundial, escreveu 

poemas de elogio ao comunismo, mas com q decorrer 
do período estalinista, sentiu-se novamente desiludido 
com os seus excessos e começou a tecer-lhe críticas. 

Foi uma das figuras de destaque na liberalização das 
artes que levou à «Primavera de Praga» de 1968, tendo 
dirigido a Associação de Escritores Checoslovacos. Mas 
não foi capaz de evitar a sua cisão depois da intervenção 

Soviética na Checoslováquia que pôs fim âquele mo- 
vimento. 

Seifert foi um dos signitários da «Carta 77», um 
manifesto que pedia ao Governo de Praga que res- 
peitasse os acordos de Helsínquia. Todavia, nunca 

participou activamente no- movimento dissidente. 

Muita da sua obra era censurada na Checoslováquia, 
embora continuasse a ser publicada. Seifert gozava no 
entanto de um respeito generalizado e, em 1981, 
recebeu felicitações do presidente e líder do Partido 

Comunista Gustav Husak. 
Bastante conhecido no seu país, teve pouca atenção 

fora dele até ter sido galardoado em 1984 com o Prémio 

Nobel da Literatura. 
Nos últimos anos, levou uma vida tranquila na sua 

casa de Praga, acompanhado pela mulher. Tinha dois 

tilhos e duas netas 
Seifert nasceu a 23 de Setembro de 1901   NOVA IORQUE — Um emp: 

  

  
gudo da bolsa de Nova lorque não tem mãos a medir e até usa à 

hoca para segurar um documento durante as operações de ontem



ORIaV208 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte: céu geralmente 
muito nublado. Vento fraco do qudrante veste e periodos de 
chuva fraca ou chuviscos, Regiões do centro e sul: céu 
geralmente pouco nublado. Vento fraco. Neblina ou nevoeiro 
matinal é condições favoráveis à ocorrência de geadas. 

  

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bragança (7/-2) — Viana do Castelo (14/5) — Vila Real (8/0) — 
Porto (14/6) — Penhas Douradas (12/1) — Coimbra (1545) — 
Cabo Carvoeiro (16/10) — Castelo Branco (11/1) — Portalegre 
(12/6) — Lisboa (9/6) — Évora (13/7) — Beja (15/5) — Faro 
(:6/6) — Sagres (15/7) — Ponta Deigada (18/15) — Funchal 
(19/16) 

LUA — Lua Nova. Quarto Crescente às 22 horas e 13 minutos do 
dia 17. 

MARES — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3.30 e 15,59. 
Baixa-Mar às 9,19 e 21,29. 

(Informação fornecia pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica). 

CINEMAS 
HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — « Regresso ao 
Futuro». Às 15.30 21.30. Maiores de 12 anos. 
Avenida (23344) — «Louca Aventura na Sel- 
va». Às 15.30e 21.30. Maiores de 6 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «Garotas em Unifor- 
me». As 17:30. Int. Men. 18 anos e «Bad Boys-. 
As 15 e 21.45. Maiores de 16 anos 
Estúdio Oita (29249) — «A Caravana da Cora- 
gem». Às 15.30/18€ 21.30, Maiores de 6 anos. 
AGUEDA — S.Pedro (62837) — « Footloose-. 
Às 21,30. Maiores de 12 anos 
Cine Cefas “O Dragão Vermelho». Ac 
21.00. Não Acons. Mens. [8 anos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64457) «A Companhia dos Lobos. Às 
15.30€21.45. Maiores de 12 anos. 
Caracus (62408) — «Operação Zebra Force-. 
1 15.20 €27.45. Não Acons. Men. 8 anos 

AMANHA 
AVEIRO — Aveirense (23848) — - Regresso ao 

Futuro-. Às 15,15. 17.15 e 21.30, Maiores de 
IDanos 
Iwenida (23344) — «Gelado de Limão I-. Às 
15.30€21.30. Int, Men. 13 anos 
Estúdio 2002 (21152) — «Bad Boys-. As 15 e 
21,45. Maiores de 6 anos é «Garotas em Uni- 
forme». Às 17.30. Int. Men. |8 anos 
Estúdio Oita (29249) — «A Caravana da Cora- 
gem-. 15.30. 18 21.30. Maiores de 6 anos 
AGUEDA— S. Pedro(62837) — «A Branca de 
Neve e os Sete Anões. As 11, Todos e «Foot- 
loose-. Às [5,30€21,30. Maiores de 12 anos 
Cine Cefis — «O Dragão Vermelho, Às [5 c 
21. Não Acons. Men. 18 anos 
OLIVEIRA DE AZE 3 — Estúdio Gemini 
164457) “A Companhia dos Lobos. As 
IS 302 2145. Maioresde 2 anos 
Contenciis 062408) Juventude Violenta-. às 

[5 M$ 2145 Maiores de 18 anos 

    

  

    

   

  

HOJE 

emanal de Agueda. 

   
manal de Oliveira de Azeméis. 

a da Mealhada. 

AMANHÃ 
Feira da Palhaça. 
Feira de S. João (Ovar) 

  

AGE 

  

Eita 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

EM 10/01/86 

(SEGUNDO INFORIMAÇÃO DO BANCO TUTTA & AÇORES, AGÊNCIA NE AVEIRO) 

NOT£S ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 

  

      

  

  

    

        

   

    

    
   

  

África do Sul ............ Rand... 55850 61850 
Alemanha Ocidental ..... Deutschemark . 63850 64550 
Áustria... = Xelim. 8895  9$15 
Bélgica .. Franco “2896  3$14 
Brasil ..... É + Cruzeiro... $008 $016 
Canadá notas de 162... Dólar .... 112535 114585 
Canadá notas maiores ... Dólar .. 
Dinamarca Coroa ... 17540 17870 
Espanha y Peseia .. $s995 1509 
EU.A. notas de 1e2.... Dólar 

EU.A. notas maiores ... Dólar .... - 155855 159800 
Finlândia o Markka . 2880 29830 
França « Franco .. 20$70 21330 
Holanda . - Florim 56$40 57840 
Irlanda Libra. 195800 198850 
ftália Lira .. s087 $095 
Japão . lêne $750 $780 

Noruega - Coroa a 20870 21510 
Reino Unido Libra. - 226875 231800 
Suécia Coroa 20850 20890 
Suíça .. Franco . 75800 76825 
Venezuela Bolivar ...........  9$50 10830 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos 2122 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náutragos 22399-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto -20657-29648 
EDP rs 
Guarda Fiscal .... aa 
GNR dae 20555 
GNR (Brigada de Trânsito) «.. 28429 
Psp 22022 
Serviços Municipalizados . 22631-23055 

«DIÁRIO DE AVEIRO» .... 24601 
Turismo 23580 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 62591    

      

   

   

  

Hospital 82075 
EDP «o 63557, 
GNR Pnad, 62417 

Serviços Municipalizados (Avarias) .... .. 62229 

Delegação do «Diário de Aveiro» .. 6s880 

Bombeiros Voluntanos 
Hospital 

BOPE o as 
Serviços Municipalizados parto 
GNR uecavoo 52508 

IVAR— (056) 
Bombeiros Voluntários 52122 

Hospital r 52133/4/5/6 

EMP sas 52047/8 
ENA 52629 
Psp tocas «« 52999: 
Serviços Municipalizados. pre 52905 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntárias (Arrifana) astz2 

Hospital 22133/4/6 
RODE ssag cos inpanareã vos 270749 

GNR 23311 
PSP 22022 

Serviços Municipalizados 22427-23540 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 32 122-32157 

GNR 32451 
PSP 32022 
  

ESCUBRA AS DIFERENÇA 

5 — Placa de STOP 

6— Malha do animal 

7 — Guarda-lamas do carro 
& — Farol da bicicleta 

1 — Pintura do autocarro 

2 — Roda da bicicleta 
3— Tronco da árvore 
4— Cacto       

FARMA 

HOJE 
AVEIRO — Veto. Pr: Agostinho Campos. 13 
(23280pe Simões. Eixo (9214) 
AGUEDA — 4naral (53207) 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Junei- 
ro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvini (52607) e S. José 
Sutgalhes (TAIS) 
AROUCA — Gomes de Pinho (94/25) 

A ELO DE PAIVA — adrimo Moreira 
15440). 

ESPINHO — Paiva (720250). 
ESTARREJA — Sojese (32705) 

     

  

  

    

FEIRA — Sousa (42254). 
ILHAVO — Dinis Gomes (3228851 € Branco 

; ha da Nazaré (36/1576) 
MEALHADA — Brandão. 

/ Uso (93/06). 

MURTOSA — Santos Leite (46286) 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018) 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Senral (741202) 
OVAR — Mame! Joaquin Rodrigues (52226) é 
Lopes Rodrigines (53364) 
S. JOAO DA MADEIRA — Central (22319) 

VALE DE CAMBRA — Uatos (42231) 

  

Sme. (22038) e 

  

AMANHA 
AVEIRO — Menra. R. Dr 
(He Simões, Eixo (93/14) 
AGUEDA — Amaral (653202) 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
rot tao) 

ANADIA — Oscar Ain (526071 ES. dose 
Sansalhos (741/28) 
AROUCA — Gomes de Pinho 94125: 
CASTELO DE PAIVA — 4riuno 
(650) 

ESPINHO — Sunros (720831) 
ESTARREJA — Campos 
FEIRA — Sonsa (33295) 

ILHAVO — Moderna (32027 P ve Rian Gafa- 

Manuel Firmino 

Voreira 

nha du Encarnação (28331) 
MEALHADA — Miranda. Sivc 

fia Ruivo (937108) 
ME RTOSA — Portugal 

OLIVEIRA DE AZEV 
1621511 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares ede Custro 
(741550) 

OVAR — Curmindo Lam e Lopes Rodrisues 

Valera (53864) 
S. JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(2287h) 

VALE DE CAMBRA — Toiveir: 
(42731) 

(66 Eier- 

  

ÉIS — Moderna 

  da Silva 

TELEVISÃO 

iBADO. 1! JANEIRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

HOJE 
RTP-1 

11.30 — Abertura 
11.32 — Tempo dos Mais Novos — O Misterio 
da Zebra Desaparecida: Era Uma Vez o Espaço: 

Conheces a tua Terra?: O Cão Vagabundo: A 

Avozinha: Jornalinho. 
14.00 — No Mundo dos Fraglles — A grande 

amizade que une Wembley e Gabo fica ameaçada 

quando ambos decidem participar numa grande 

corrida 
14.30 — Música Pop 

15.30 — Panorama 
16.00 — O Dia em que o Mundo mudou — A 

noção de que todas as formas de vida se mantém 

inalteráveis desde a sua criação foi destruida por 

volta de 1830 com os estudos de vestígios de 

fósseis descobertos em Inglaterra. 
17.00 — Fama — Os alunos da escola vão reali- 

zar o seu primeiro concerto da temporada perante 

uma audiência ao vivo no Anfiteatro Jones Blach 

18.00 — O Louvre — A Época de Rubens e de 
Rembrandt 
19.00 — Parlamento 

  

19.45 — Totoloto 

20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim Meteorológico 

20.30 — Campanha Eleitoral 

21.00 —Rabo de Saia 

22.00 — Aplauso — Com Fernando Pereira 

23.00 — A Caminho da Esperança 

00.00 — Último Jornal 
00,15 — Sábado Especial — 

Paixão 

  

Violência e 

RTP-2 
18.3) — Abertura 

18.32 — Troféu 

20.00 — Animação — «História de Uma Cadei- 

ra-. do di 1981 à desenho animado 

«Crae =. o cineasta canadiano Frederic Back tor- 

nou mais conhecido o departamento de animação 

de Rádio Canada. 

20.30 — O Tempo das Catedrais 

21.30 — À Sombra da Velha Árvore (1º 
Epis.) — O amor. a paixãve o drama vividos por 

em 

  

  

  

ta burguesia são o tema 

a por Alberto Gianetti 

amília italiana da ; 

  

uma 

desta série escrita e dir 

  

  

AMANHÃ 
RTP—1 

10.30 — Abertura 
10.32 — Eucaristia Dominical 
11.30 — 70 Vezes 7 
12.00 — Tempo dos Mais Novos — Aquilino 
Ribeiro e o Mundo Infantil — Aquilino Ribeiro 
pertence à raça dos escritores cuja obra sobrevive 

ao homem. Escreveu mais de sessenta livros 
tanto para adultos como para crianças e jovens. 

13.00 — TV Rural 
13.30 — Tempo dos Mais Novos — O Maestro 
e a Companhia: Zarabadim e Concurso «Arco 

   

15.00 — Sessão da Tarde — «Servidão Hu- 
mana». 
17.00 — A Amazónia de Cousteau 
18.00 — O Outro Lado da Crise 
19.00 — Top Disco 
19.50 — Como? Quem? Porquê? — Neste 

RC 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS '2.30 — Jornal da Tarde 

2.45 — Portugal de Lésa-Lés 
3.3) — Rock em Onda Média 
IN — Noticiário 

5.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
9.0 — Jornal da Noite 
19.30 — Expressa da Noite 
20.36 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

    

RÁDIO CLUBE 

  

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.) — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manha     

  

10.00 — Colher de Pau 

  

programa: O Jogo da Vemelhinha e à Morte de 
Um Taxista. 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20,30 — Campanha Eleitoral 
21.30 — Viva o Gordo 
22.00 — Uma Mulher de Corpo Inteiro — 
Emma regressa à-casa dos Fairleys e encontra o 
irmão de Edwin a quem participa que a partir 
daquela altura a casa é a firma lhe pertencem. 
23.00 — Domingo Desportivo 
00.00 — Ultimo Desportivo 

RTP— 2 
13.00 — Abertura 
19.32 — Novos Horizontes 
20.00 — Adágio 
20.30 — Nós Por Cá 
21.30 — Cine-Clube — Sapatos Vermelhos 
  

  

Leia, assine 

e divulgue 

o 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
  

  

Efemérides: 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 1 de Janeiro: 

[148 — D. Afonso Henriques conquista a 
vila de Obidos aos mouros 

1580 — Início das Cortes de Almeirim. que. 
em vida do carleal D. Henrique. 
reonheceram o direito de Filipe II de 
Espanha ao trono português (Filipe 
D. 

1753 — O rei Fernando VI. de Espanha. 
assina à concordância com o Papa 
Benedito XIV 

1875 — Morre Pierre Larousse. personalida- 
de que ficou ligada à realização da 
enciclopédia que ostenta o seu 
nome 

1890 — A Inglaterra dirige o «Ultimatum + a 
Portugal. 

1917 — E inaugurado. em Lisboa. o Museu 
de João de Deus 

1919 — Rosa de Luxemburgo e Karl 
Lisbknecht. fundadores do Partido 
Comunista Alemão. são executa- 
dos. 

1935 — Realiza-se a sessão de abertura da 
primeira Assembleia Nacional do 
regime salazarista. 

1941 — E fundado o Clube de Campismo de 
Lisboa (CCL). 
Os EUA renunciam aos direitos de 
extraterritorialidade de que goza- 
vam na China. 

1946 — A Assembleia Constituinte albanesa 
proclama a República Popular da 
Albânia 

1964 — O Panamá suspende as relações 
diplomáticas com os EUA. na se- 
quência de incidentes ocorridos en 

  

1943 — 

  

        

o que tem acontecido a 11     e Janeiro 

  

tre estudantes panamianos e tropas 
norte-americanas na zona do Canal, 
Isarael e o Egipto chegam a acordo 
sobre a troca de prisioneiros de guer- 
ra. sob'os auspícios da Cruz Verme- 
lha Internacional. 
Luis Cabral. Presidente da Repú- 
blica da Guiné-Bissau, visita oficial- 
mente Portugal. 
Morre George Meanv. dirigente da 
AFL-CIO, Central Sindical Norte 
-americana c uma das mais podero- 
sas do mundo. 

1983 — O presidente do IPE (Investimentos 
e Participações do Estado), João 

Lencastre, apela à iniciativa privada 
para «sair do fosso e «investir» e 
«conquistar novos mercados -. 
Ao cabo de uma semana: termina, 
em Albufeira. o julgamento do 
palestiniano Al Awad, com a apli- 
cação de uma pena de três anos de 
prisão por uso de passaporte falso, 
tendo o júri dado como não provada 
a acusação de homicídio consumado 
do dirigente da OLP Issam Sartawi. 
Cerca de 1,500 manifestantes en- 
frentam a políciaem Noumea. Nova 
Caledónia, exibindo a sua oposição 
à perspectiva de independência deste 
território sob administração fran- 
cesa. 

  

1968 — 

1976 — 

1980 — 

  

1984 — 

1985 — 

Este é o décimo primeiro dia do ano. 
Faltam 354 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Estou sempre dis 
posto q aprender. mas nem sempre gosto que 

me ensinem- — Sir Winston Churchill 
(1874-1956) — estadista britânico.     
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ANTEVISÃO DA JORNADA 

O F.C. Porto- Salgueiros 
até pode ser 0 jogo da jornada... 

Neste início da 2.º volta veio confirmar-se que afinal 
a equipa do F.C. do Porto não é aquela super equipa que 
se chegou a apregoar. Longe disso, a equipa das Antas 

está agora a mostrar que é uma equipa como as outras 
apenas com excesso de estrelas e pagar — caro — por 
uma pi.=ração que não se coadunou com as cir- 
cunstâncias. E aquilo que já todos os verdadeiros 

portistas pedem é que o clube não venha a ter de saldar 
uma factura extremamente cara num futuro próximo 
pelo esbanjamento de quantias inadequadas à realidade 

do futebol português só porque um determinado lugar 
apresenta uma lacuna ao nível do estrelato dos res- 
tantes. O futuro dirá. 

Mas vem este arrazoado a propósito do jogo dos 
«dragões» frente ao Salgueiros. Jogando nas Antas o 
favoritismo tem de se entregar, por inteiro, a Fernando 
Gomes e seus companheiros... ou teria, se nestas 
coisas do futebol não fosse mais prudente jogar com 
todas as cautelas. É que o F.C. Porto comeca a acusar o 

desgaste psíquico das suas últimas desilusões. e O 

Salgueiros está fortemente moralizado pela extraor- 
dinária recuperação que encetou. Daí que seja muito 
mais prudente encarar o encontro das Antas com algum 
favoritismo para os anfitriões mas sem deixar de prever 
uma eventual surpresa a cargo dos pupilos de Humberto 
Coelho. 

Em Portimão o encontro que opõe os donos do 
terreno ao Vitória de Setúbal reveste-se de um certo 
equilíbrio, com as equipas separadas apenas por um 
ponto favorável aos algarvios, mas com o Vitória a 
denotar um ataque muito mais realizador, mas uma 
defesa também bem mais permeável. Talvez que o 
empate não seja de todo descabido como resultado final 

desta peleja. 

No Funchal, a equipa de Oliveira dificilmente poderá 
pensar em passar o testemunho da sua indesejável 
«lanterna vermelha». É que o adversário se chama 
Benfica, e embora não esteja a fazer — na opinião de 
muitos — um campeonato brilhante, a verdade é que 
começa a ser um fantasma para os avançados con- 
trários a figura de Bento na baliza. E sem se marcarem 

golos não se conseguem ganhar jogos. E tem sido isto 
que acontece aos adversários dos encarnados. 

No Bessa, um Boavista que ainda não deixou de 
pensar na Europa, embora no seu seio já se comece a 
instalar uma relativa intranquilidade, os pupilos de João 
Alves recebem a equipa que apresenta o pior ataque, o 
que poderá proporcionar aos axadrezados uma certa 
tranquilidade quanto às potencialidades do adversário, e 
fazer com que os boavisteiros se atirem deliberada- 
mente para a frente em busca de um triunfo claro que 
faça regressar à autoconfiança aos seus elementos. 

Os «leões» recebem as «aves». Caçadores mais 
matreiros não deixarão que umas «débeis aves» 
possam apoguentar a sua jornada tranquila, Manuel 
Fernandes e «seus muchachos» têm mais uma oportu- 
nidade de construir um resultado amplo que permita ao 
ariete leonino dilatar a sua vantagem na «bota de prata». 

Em Belém residirá a curiosidade de ver se os fia- 
vienses continuam a sua senda de bons resultados. Na 
tabela classificativa a vantagem é dos forasteiros que se 
apresentam com o dobro dos triunfos dos donos da 

casa. Mas não esqueçamos que os belenenses têm 
vindo a melhorar e até já mostram um «goal-average» 
positivo, cotando-se agora com a equipa com mais 
empates. E não será que desta vez a divisão de pontos 
também vai acontecer? 

Finalmente, em Coimbra, um jogo dramático para 
duas equipas que estão longe daquilo que se lhes 
esperava. Ambas situadas numa posição que lhes não 

oferece qualquer tipo de tranquilidade, defrontam-se 
num jogo de capital importância para ambas pelo perigo 
iminente de «queda» na zona de despromoção. 

Ocorre, em favor de qualquer dos contendores o 
facto de o Covilhã se deslocar a Guimarães e não ser 
previsível que pontue, pois caso contrário um dos 
Contendores de Coimbra cairia forçosamente na zona 
perigosa. Aos estudantes assiste o factor casa que até 
pode ser decisivo neste encontro, mas terão sempre de 
contar com a oposição tenaz de um adversário que 
tentará evitar a ultrapassagem e lutará, quando não seja 
por melhor, por uma igualdade que lhe servirá so- 
bremaneira. Por isso em Coimbra se joga um jogo 
dramático. 

  Il DIVISÃO 

Beira Mar recebe 
os amigos de Peniche 

e o Águeda vai às Caldas 
em busca de boas recordações 

Na Zona Norte da |l Divisão, as equipas da região de 
Aveiro têm sortes diferentes. Enquanto o Lourosa, 

melhor situado na tabela vai até Leixões para um 
encontro de naturais dificuldades, o Espinho tem a 
oportunidade de desfeitear um dos últimos da classi- 
ficação. Acreditamos que O Lourosa possa regressar de 
Matosinhos com um ponto na bagagem e que o Espinho 
construa um resultado que lhe permita equilibrar o seu 
«goal average» desfavorável até agora (16-19). 

Na Zona Centro continua toda a gente à espera dos 

deslizes do Elvas. De facto o comandante recebe um 
Mangualde que, embora não esteja em situação difícil 
também não nos parece-que esteja motivado para fazer 
estragos em Elvas. Os visitantes estão numa posição 
tranquila da tabela e isso pode proporcionar um ex- 
celente encontro com as duas equipas a praticar um 
futebol ofensivo e sobretudo desinibido. O favoritismo 
vai por inteiro para os anfitriões. 

Em Almeirim, os três pontos de vantagem do 
Torriense não lhe conferem situações de privilégio, Os 
ribatejanos não enjeitarão a oportunidade de subir, pelo 
menos um lugar na tabela. 

E isto porque em Alcobaça se defrontam a equipa 
local e o Visel e Benfica, equipa que está em igualdade 
de pontos com o Almeirim. E como não acreditamos que 
os viseenses pontuem em Alcobaça... já viram o meu 
raciocínio... 

Os outros viseenses, os do Académico, recebem o 

União de Leiria que tem nada menos que a pior defesa do 
campeonato. Não só por isso mas também porque os 
académicos não quererão perder o ensejo de continuar 
no «miolo» da tabela, vamos pelos donos da casa. 

Na Lusa-Atenas o União local recebe o Estrela de 
Portalegre e é a sua oportunidade de igualar pontual- 
mente o seu adversário. Se é verdade que o União tem 
mais dois golos marcados que o seu adversário, 
também se não pode esquecer que a sua defesa se tem 
mostrado menos segura e já sofreu mais seis golos que 
o Estrela. De antever, por isso, um encontro de certo 
equilibrio, com alguma tendência para a vitória dos 
donos da casa, mas não isenta de dificuldades. 

Na Feira, o subcomandante recebe o União de 
Santarém para um encontro que não nos parece possa 
vir a trazer problemas de maior para Os feirenses, que 
assim manterão a sua posição. 

Nas Caldas da Rainha, o Recreio de Águeda pro- 

curará trazer de volta boas recordações. À deslocação 
dos aguedenses do reduto do «lanterna vermelha» não 
parece apresentar dificuldades de maior para os rapazes 
de Mário Lino. Mas convirá a precaução sempre indis- 
pensável nestas circunstâncias. E será também bom não 
esquecer que o Recreio ainda não empatou... 

No Mário Duarte, o Beira Mar recebe os amigos de 
Peniche. Serão mesmo amigos e não complicarão as 
coisas? Os aveirenses têm três pontos à maior e não 
podem mesmo ceder pontos nesta altura do campeo- 
nato. Mas não se espere que o adversário seja uma 
«pêra doce», por que não o vai ser com toda a certeza. 
Bastará atentar nos seus resultados e no anseio que 
trazem de rectificar o desaire da última jornada em que 
perderam no seu reduto com o «lanterna vermelha». Por 
outro lado este acontecimento por vir denotar que 
qualquer coisa já não irá tão bem nos penichenses. E & 
isso que os auri-nugros terão de explorar. 

  HI DIVISÃO 

Equipas aveirenses 
de olhos postos 

em Oliveira do Hospital 
Na última ronda da primeira volta o interesse por 

este emocionante campeonato dobra pela curiosidade 
de ver nova mudança de comandante. 

De facto, duas equipas poderão ultrapassar o 
comandante e outras duas têm a hipótese de o igualar, o 
que vem conferir à Série C desta II Divisão Nacional um 

interesse fora do comum. 
O Guarda vai até Oliveira do Hospital defrontar uma 

aquipa moralizada e que apenas tem dois pontos de 
atraso do guia. Só por isto se pode prever o que de 
interesse reside neste encontro. Os forasteiros terão de 
contar com as maiores dificuldades e um empate pode 
ser um resultado por que já vão predispostos a lutar. 

À espera do que aconteça nas faldas da Serra da 
Estrela estarão outros interessados. Como a Olivei- 
rense, que recebe um dos últimos e não terá problemas 
de maior para ultrapassar a defesa mais permeável desta 
série. Como o Estarreja, que recebe o Anadia num 

encontro que não será de grandes dificuldades mas em 
que a vitória está plenamente ao alcance dos donos do 
terreno. E também como o Oliveira do Bairro que recebe 
o Polares e não nos parece que possa vir a ter qualquer 
tipo de dificuldade para vencer. 

Este é 0 panorama no que diz respeito às: impli- 
cações que pode ter o resultado de Oliveira do Hospital. 

Nos restantes encontros, temos que Marialvas 
recebe um Mealhada o melhor classificado mas que não 
deve ter o estoicismo para poder levar a melhor sobre os 
anfitriões. No Luso o favoritismo cabe por inteiro aos 
donos da casa que, para além do mais têm um melhor 

ataque embora tenha de defrontar uma defesa muito 
coesa. 

Em Gouveia os albergarienses terão de se contentar 
em averbar mais uma derrota, não nos parece, de forma 
alguma, que Os visitantes sejam capazes de oferecer 

reistência eficaz aos serranos. 
E, finalmente, em Penalva do Gastelo, a Naval 1.º de 

Maio pode conquistar um ponto. O seu adversário não 
tem um ataque muito realizador e a sua defésa é das 
mais modestas desta série. Por isso, com um sistema 
táctico bem urdido os navalistas podem trazer, pelo 
menos, um ponto no seu regresso. 

  DISTRITAIS AVEIRENSES 

Em Castelo de Paiva 

e Oliveirinha 

OS jogos grandes da jornada 
Na zona do distrital maior aveirense há dois jogos da 

maior importância. O primeiro opõe os dois clubes que 

ocupam os dois primeiros lugares da tabela — Tarei e 
Fies, num encontro que se reveste de importância 

capital nara os visitantes já que tendo um jogo a menos 
poderão mesmo assim fazer a ultrapassagem. O outro 
encontro é o que faz detrontarem-se S. João de Ver e 
Cucujães, colocados nas 4.º e 5.º posição, separados 

ADVERSÁRIO DO BEIRA MAR 

por um ponto. 
Daqui se infere do interesse múltiplo desta jornada, 

já que nos restantes encontros também há despiques 
que podem provocar mexidas na tabela. 

Na Zona Sul os olhos vão estar todos postos em 
Oliveirinha, Detrontam-se Oliveirinha e FIDEC, duas 
equipas da periferia de Aveiro e cujo encontro só perde 
pela coincidência de o Beira Mar jogar em casa. 
Reconhecida que é uma maior capacidade à equipa da 
casa, não se pode esquecer o facto de serem dois dos 
pretendentes à subida. Num, relance pela tabela clas- 
sificativa teremos que conceder ao clube da casa um 
maior grau de favoritismo. Tem um ataque mais 

ealizador (42 contra 34), e uma defesa muito mais 

Grupo Desportivo de Peniche 
O Beira war. neste seu compromisso da décima 

quinta jornada, vai defrontar, no seu terreno, a equipa do 
Grupo Desportivo de Peniche que ocupa uma posição 
intermédia da tabela, sem pretensão a subida, mas sem 
pânicos de descida. 

Quem é o Grupo Desportivo de Peniche? Aquela 
colectividade desportiva toi fundada em 30 de Janeiro de 
1941, tendo-se filiado em 12 de Outubro de 1941 na 
Associação de Futebol de Leiria, O popular clube tem a 
sua sede instalada naquela vila piscatória, na Rua Jose 

Estevão, e é sem dúvida alguma o clube mais repre- 
sentativo da vila 

O campo que normalmente utiliza, quando actua na 

condição de visitado, é o Campo do Baluarte, onde 
muito difícil se torna às equipas contrárias conquistar 
qualquer ponto, dado que ao longo dos campeonatos o 
factor casa tem sido importante para os penichenses 

O Grupo Desportivo de Peniche já participou em 
trinta oito edições do Campeonato National da Il 

Divisão, tendo obtido as suas melhores classificações 
em 71/72 e 80/81 respectivamente 2.º da Zona Sule 2.º 

segura (9 contra 12). São handicapes de respeito e que 
conferem aos anfitriões uma fatia respeitável do bolo do 
favoritismo. Se os rapazes de Oliveirinha averbarem os 
três pontos remeterão o seu adversário para uma 
situação que lhes não permitirá já pensar com tanta 
legitimidade nas posições cimeiras. E isto porque, 
ficando a 5 pontos do guia — estamos a falar no campo 
das hipóteses — têm de contar também com a carreira 
do Pessegueirense que é também um dos grandes 
interessados do desfecho deste encontro. 

Porisso, será de prever um encontro emotivo e bem 
disputado. O único desejo que aqui expressamos é que a 
correcção seja a palavra de ordem e que o triunio sorria 

a quem mais o merecer. 

da Zona Centro. Como prova evidente de uma certa 
regularidade que é apanágio dos adversários do Beira 
Mar, do próximo domingo dir-se-á que apenas dispu- 

taram a terceira divisão por duas vezes nas épocas de 
79/80 e 80/81, sendo, naturalmente, a sua melhor 
classificação em 80/81 época, em que subiram ao 

escalão imediato. 
Na Taça de Portugal o melhor já conseguido pelos 

«pescadores» foi uma presença nos dezasseis avos. 
Esta temporada Jacinto Marques o treinador da 

equipa conta com um plantel de 26 jogadores; Ro- 

Directamente interessado naquele resultado está, 

como referimos, o Pesseguerense, que recebe o 
Aguinense 2 naturalmente averbará os três pontos — 

qualquer que seja o resultado em Oliveirinha, 0 Pes- 
segueirense tirará sempre proveito. 

As outras equipas mais bem, posicionadas na tabela 
jogam em casa e distrutam de favoritismo 

Há que ter em atenção o encontro da Gatanha. Alise 
detrontam a equipa que até agora conseguiu surpre- 
ender em Olveirinha no seu reduto: A igualdade de 
pontos entre os dois cuntendores pode significar um 
grande jogo em perspectiva. 

Avrmério Bajouca 

  

drigues, Tavares, Coelho, Carlos Ramos, Jorge Correia, 

Paiva, José Antonio, Paulino, Furtado, João Albana; 
Gilberto, Jose Manuel, Moreno e José Augusto, Sar- 

dinheiro, Pedro Delgado, Manam, Vitor Martins, Ilídio, 
Chico, Bartolomeu, Nelo, João Campos, Peres e 
Fernando Duarte 

O Peniche vem de uma derrota algo «csquisita» no 
seu próprio terreno com o Caldas, o último da tabela, e 
por isso evoluirá no Mário Duarte disposto a justificar 

que -s-= desaire não passou de um tropeção. Gon- 
sentira 4:30 0 ciube «auri-negro»?
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11.º Grande Prémio | 
de Atletismo de Cacia 
realiza-se amanhã 

À Associação Promotora de Cultura Recreio e Des- 
porto de Cacia (APROCRED) organiza amanha seu 11.º 
Grande Prêmio de Atletismo que se irá realizar amanhã 
tendo como cenário as principais artérias de Cacia. 

Assim, aquela prova iniciar-se-á cerca das 9 horas 
com a prova de mini-minis (masculinos e femininos) 
numa extensão de 200 metros a qual se seguirá, quinze 
minutos mais tarde, a prova de minis na distância de 500 
metros e (18 se destina aos dois sexos. 

As 9... horas terá lugar a prova de infantis mascu- 
va 8 vinte minutos mais tarde a de infantis femininos, 

ambas numa extensão de 1.300 metros. 
Pelas 10.10 horas, partirão os atietas iniciados e 

juvenis masculinos entrando em competição os vete- 
ranos vinte minutos mais tarde. Estas duas corridas tem 
uma distância de 3.200 metros à semelhança do que 
acontece com as senhoras que fazem a sua partida cerca 
das 10.50 horas. 

A última provado 11.º Grande Prêmio de Atletismo 
de Cacia é a de maigr cotação e tem o seu início apra- 
zado para as 11.15 horas e nela tomarão parte juniores e 
seniores masculinos que terão de cumprir 6.550 me- 
tros. À partida de todas as provas far-se-á junto à fonte 
de Sarrazola, em Cacia. 

Neste Grande Prémio podem participar todos os 
atletas inscritos na Federação Portuguesa de Atletismo, 
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CARTAZ DESPORTIVO REGIONAL 
  

  

     
   
    

  

     

    

    

     

   
   

    
   

     

     

    

   

    

       
     

   

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão — Grupo A 
INATEL, organizações populares sindicais e ainda mili- 
tares e populares. E 

À responsabilidade do juri aaquela competição pe- 
destre é da Comissão de Juizes da Associação de Atle- 
tismo de Aveiro com a colaboração do grupo argani- 
zador. 

Na temporada de 1985 venceram aquela prova os 
seguintes atletas: Paulo Arieiro (infantis masculinos), 
Susana Silva (infantis femininos), Manuel Pereira (ini- 
ciados/juvenis masculinos), Alice Cardoso (senhoras) & 
Augusto Rachão (juniores e seniores). 

Para mais uma vez organizar este Grande Prêmio a 
APROCRED contou com a colaboração sempre impor- 
tante da Associação de Atletismo de Aveiro da Delega- 
ção de Aveiro da Direcção-Geral dos Desportos, da 
Câmara Municipal de Aveiro, Junta de Freguesia de 
Cacia, Casa do Povo de Cacia, Governo Civil de Aveiro, 
Bombeiros Privativos da Portucel, juízes e cronome- 

instas do distrito de Aveiro e ainda GNR de Cacia: 

Entre outros clubes participam na prova o Acadé- 
mico de Viseu. Beira Mar, Galitos, Santa Clara, FC Porto 
e Boavista. Assegurada está também já a presença de 
atietas como Fernanda Ribeiro, Alice Cardoso, Fernanda 
Marques, Paulo Catarino, Antônio Salvador Augusto, 
Mário Cordeiro e Carlos Pereira. 

Bentica-lliabum, pav. da Luz, 15.30 horas. San- 
galhos-Barreirense, pav. de Sangalhos, 21.30 horas. 

Grupo B 

Sanjoanense-Ovarense, pav. S. João da Madeira, 
| 17.30 horas. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 

Acadêmico FC-Beira Mar, pav. do Académico, 16 
horas. Esgueira-D. Leça, pav. Esgueira, 21 horas. 

Grupo B 

ARCA-Sport Conimbricense, pav. Esc. Prep. Oliveira 
de Azeméis, 18 horas. 

x Campeonato Nacional de Juvenis 

Esgueira-Anadia, pav. Esgueira, 16.30 horas. Gi- 
násio-ÁRCA, pav. Ginásio, 15.30 horas, Beira Mar-llia- 
bum, pav. Beira Mar, 16.30 horas. Sanjoanense-Ova- 
rense, pav. Sanjoanense, 17.30 noras. Galitos A-Galitos 
B. pav. Aveiro, 16 horas. 

  

INATEL tem abertas inscrições 
para os campeonatos de basquetebol, 
andebol e voleibol 

Encontram-se abertas até à próxima segunda-feira 
na Delegação nesta cidade do Instituto Nacional dé 
Aproveitamente dos Tempos Livres dos Trabalhadores 
(INATEL) inscrições para participação no Campeonato 
Distrital de Basquetebol. 

Para efectivar a respectiva Inscrição será necessário 
ser sócio do INATEL, possuir a licença desportiva da- 
quele organismo, devendo ainda ser a inscrição nas 
provas colectivas da responsabilidade dos CCDS, CPTS 
e Casas do Povo. 

No acto de inscrição deverá ser entregue o número 
de associado daquela organização, o nome do despor- 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional de Futebol da | Divisão 

Boavista-Penaliel, 15 horas. Sporting-Aves, 15.30 

horas. 
Campeonato Nacional de Juniores 

Zona Norte — Serie B 

Lusitania ger ourosa-FO Porto, 15 horas. 

Campeonato Nacional de Juniores B 
Zona Norte — Série B 

Benfica e Castelo Branco-Recreio de Agueda. 15 
horas. 

Campeonato Distrital de Juniores 

Zona Norte 

Cortegaça-Fiães, Arouca-Argoncilhe, Lobao-P 
Brandão, U. Lamas-Paivense, Feirense-Canedo 

Zona Centro 

Sanjoanense-Nege. Oliveirense-FIDEC, Pesseguei- 
rense-Tabueira, Gafanha-Valecambrense, SV Pereira- 
-Cucujães. 

Zona Sul 

Fermentelos-Luso, Pampilhosa-Mealhada, Arviscal- 
-Vil.º do Barro, Mamarrosa-LAAC, B. Sucesso-Oja. 
Todos os jogos às 15 horas. 

Campeonato Distrital da Ill Divisão 

U. Aveiro-E. Azul, 15.30 horas. 

  AMANHÃ 

BASQUETEBOL     

    
   
   

       

    

  

    

   
   

Campeonato Nacional da | Divisão 
Grupo À 

Queluz-Ilabum, pav. Queluz, 17,30 horas. 

tista e o número da licença desportiva. 
No INATEL estão também abertas inscrições para O 

Campeonato Distrital de Voleibol masculinos e femi- 
ninos. No entanto, avisam-se os eventuais interessados 
que aquele periodo que foi delineado para inscrição de 
participantes termina quinta-feira. 

Para o Campeonato Distrital de Andebol, também 
sobre a égide do INATEL, as incrições terminam no 
proximo dia 20. De salientar que também para os 
Campeonatos do Voleibol e Andebol os interessados 
terão que atentar nas regras que enunciamos para o 
Campeonato Distrital de Basquetebol. 

Grupo B 

Ovarense-Ginasio Figueirense, pav. Ovar, 17 horas. 
Olivais-Sanjoanense, pav. Olivais, 17.15 horas. 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Grupo A 

Beira Mar-Vasco da Gama, Academico.FC-Esqueira. 

Grupo B 

CDUP-ARCA, pav. Galvao Tetes, 17.30 horas. 

  

    

   

   

        

   

  

   

      

     BERDSVILLE (AUSTRALIA) 

vrats conterados 

O corredor de lom 
nos ter percorrido cercade 380 kneatravos dodeserto Simpson sob mn temperatura de SO 

Campeonato Regional de Juvenis 

ARCA-Esqgueira, pav. E.P.Q. Azemeis, as 11 horas 
liiabum-Ginasio, pav. Ilhavo, as 15 horas. Ovarense-B 

Mar, pav. Ovar, 11 horas, Galitos B-Sanjoanense. pav. 

Aveiro, 11 horas. Anadia-Galitos À, pav. Anadia, 17 

horas. 

Campeonato Regional Iniciados 

lliabum B-Anedia, pav. Ilhavo, 10.30 horas, Ova- 
rense B-Sangalhos, pav. Ovar, 15.30 horas. Ovarense 
A-Galitos, pav. Ovar, 9.30 noras. Esqueira-B. Mar, pav 
Esgueira, 10.30 horas, Ginasio-iiabum À, pav. Ginásio, 

10.30 horas. ARCA-Vagos, pav, Esc. PO. Azemeis, 9.30 
noras 

FUTEBOL   

     

    

distância Rem Gremt pesse jento dim motel 

Campeonato Nacional da | Divisao 

Portimonense-v. Setubal, Guimaraes-Cóvilha, Ma- 
  

(LOTARIA DO INVERNO) 
1.º EXTRACÇÃO 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Premio 37 928 — 60.000 contos. 
2.º Premio 6973 — 10.000 contos. 
3.º Prernio 45622 — 3.000 contos. 
Premios de 120.000$00 — 2002, 3428, 4776, 

2398, 9236, 10083, 12454, 14901, 14917, 15834, 
17826, 20109, 24098, 29883, 30516, 30564, 
31472, 37478, 38445, 38537, 40427, 42201, 
45256, 46170, 47823, 52201, 56445, 58399, 
55850, 59329, 59407, 66/20, 67034, 67503, 
12065, /4014, 75527, 76385, 76735, 79694. 

Premios de 85.500$00 — Aproximação do 
1.º premio — 37.927 e 37.929. 

Premios de 10.000$00 — Aos numeros 
cujos 3 algarismos finais sejam — 293, 516, 

537, 558, 627, 643, 947, 960. 
Premios de 20.000500 — Aos numeros 

cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 

1.º,2.º e 3.º prémios — 622, 928, 973. 
Premios de 6.000$00 — Centenas dos 1.º, 

2º e3.º premios — de 37.901 a 38.000, de 6.901 
a 7,000, de 45.601 a 45.700. 

Prémio da terminação — Aos números cujo 
algarismo final seja — 8 — 5.000500, 7 ou 9 — 

3.000800   

ritimo-Bentica. FO Porto-Salgueiros, Betenenses-Chia- 
vês, Academica-Braga TOTOBOLA 

O NOSSO PALPITE 

CONCURSO N.º 3/86 — 19/1/86 

Fenatiel-Porto ... ig ua atalEse o 
Benfica-Guimarães Aeee Essa ad 
Cnaves-Sporting ... ap sans pe dades rias 
diem 
Covilha-Setubal...... 
Salgueiros-Maritimo .. 
Aves-Boavista. 

   

   
    

  

    

  

    

    

    

  

    

Campeonato Nacional da Il Divisao 

Zona Norte 

Espinno-Morerense. Leixoes-Lourosa   

  

Zona Centro 

Caldas-Agueda, Feirense-U. Santarem, Beira Mar 
“Peniche U: Aimeirim-Torriense, Elvas-Mangualde 
Alcobaça-Viseu e Bentica, Ac, Viseu-U. Leiria, U 
Coimbra-Estreia de Portalegre 

  

Braga-Belenenses ........ ara voiinasraaao crash 
Academica-Portimonense ............. x 
Gil Vicente-Vizela ...........i..., E kana 

Campeonato Nacional da Ill Divisao 
SerieB 

U. Lamas-Regua, Lixa-Sarnjoanense. Cesarense- 
Lousada, Vila Reat-Ovarense 

  

Amarante-Feigueiras 
At. Viseu-E. Portalegre 
Lusitano-E. Amadora 
Torralta-Montijo 

QUER VENDER OU COMPRAR CASA? 
ALUGAR? 

TROCAR DE MOBÍLIA? 
ALUGAR A CASA DE PRAIA? 

Serie C 

Estarreja-Anania, Marialvas-Mealhada, Gouvela-Al- 

Da. Oliverrense-Vilanovense, Luso-Santacombadense 
Oliveira do Bairro-Poiares 

    

Campeonato Nacional de Juniores 
Zona Centro — Serie C 

Anadia-Úliveira do Hospital 

    

Campeonato Nacional de Juniores «B» 
Zona Norte — Serie B 

Ferrense-Sanjoanense 

Campeonato Distrital da | Divisao 

Zona Norte 

Valecambrense-Fajões, Paivense-fiães, Busteio- 
-Cortegaça, Arrifanense-Argoncilhe, 'S. João de Ver- 
-Cucujaes, Milheiroense-Real Nogueirense, Esmoriz- 
-Arouca, Sanguedo-Lobão. Paços Brandao-Carrego- 

sense: 

Zona Sul 

Famalicao-Bustos. Par. Bairro-Macinhatense, Ga- 
tanha-Qra, Pinheirense-Amoreirense, Oliveirinha-Fi- 
DEC, Avanca-LAAG, Fermentelos-Vaguense, Barro: 
“Pampilhosa, Pessegueirense-Aguinense 

Campeonato Distrital da ll Divisão 
Zona Norte 

Pigeiros-Oliveirense FG, Real Nogueirense-Alvaren- 
ga. Mosteiro FG-Pedoriao, Sanuns-Caldas SJ, 5. Ro- 
que-Tarei, Romariz-Mac. Sarmes. GD Mosteiro-Gui- 

zande. 

Zona Centro 

Silva Escura-Unidos, Travasso-Mac: Cambra, Aquas 

Boas-Valonguense, Azurva-Nege. Gafanha Aquem-Er 

xense, Beira Vouga-Vista Alegre, Sosense-Mourisque 

se 

Zona Sul 

VN Munsarros-Mamarrosa, Arnhos-Pearalva, Mor 
tense-Poutena, Troviscai-Calvao, Ponte Vagos-Casai 
Comba. Vilar. do Bairro-Barcouço, Samel-Antes 

Campeonato Distrital da [ll Divisao 
Zona Norte 

B. Sucesso-Rocas. Suulense-Par. vouga, Ribeiri 

nhos-Canedo. Torreira-Munoerise. SV Pereira-Duteiro: 

Talnagas-V. Viçosa 

Zona Sut 

Quintas-Beira Ria, Ajax-Vimieira, Recardaes-la 
nengos, Azenna-Arviscai, Paradela-Par. Cima, Foguei- 

ra, Couvelha, Barroca-Mogolores: Todús as 15 nuras 

Campeonato Distrital de Juvenis 
Zona Norte 

Paivense-Arritana. U. Lamas-Arada, Lourosa-Lesa: 

rense, P. Braridao-Argonciihe 

Zona Centro 

valecambrense-S. Roque, pPessegueirense-Murto 
ense, Úliverrense-Aida. Valonguense-Estarreja, Avanca 
Uvarense 

Zona Sul 

Luso-B. Sucesso. Beira Mar-Ponte Vagos, Gatanha 
-Anadia, Alquerubim-Sosense: sogos as 10.30noras 

Campeonáto Distrital de Iniciados 
Zona Norte 

Arritana-Argonciihe. Cesarense-Arada Espinho: 
“Feirense, P. Branuao, Cortegaça. Paivense-G. Arouca 

Zona Cento 

Rocas-Murtoense, Avanca-Bustelo 
Mac. Cambra. B. Gatanha-Sanjoanense 

Ribeinnhos 

  

Zona Sul 
FIDEC-Oliveira do Bairro, Aiba-Estreia Azul, Jogos 

as 9.15 horas
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e VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telef. 21434 — 

Aveiro. 

e T3,comgaragem, vende-se. 
Telef. 23528 — Aveiro. 

CASA, vende-se. Av.” Araú- 
jo e Silva. Telef. 23528 — 
Aveiro. 

  

e T2, Bairro Liceu, aluga-se. 
Telefs.: 24643/26923 — 
Aveiro. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
da Cabreira. Telef. 23571 — 

S. Bernardo. 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 

Av.º Lourenço Peixinho, 173 

— Aveiro. 

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Rua Luis de Camões, 102. 

Telef. 63850 — Águeda. 

e TO mobilado, precisa-se 
Resposta ao Apartado 2376 

— 1109 LISBOA Codex. 

e ARRENDAMOS apariamen- 
tos TO, T1, TZ e T3, com ou 

sem mobilia. No Parque 

Borboleta — Curia e na Ma- 
laposta (frente ao banco). 

Preços aliciantes. Transpor- 
tes fáceis para Aveiro (c. fer- 
ro, autocarro e automóvel). 
Telefs.: (031) 53181/53742 

— Anadia. 

  

e CARPINTEIRO, móveis, pre- 

cisa-se, Telefs. 94304/24555 

— Aveiro. 

  

e MOÇA, 22 anos, prática bal- 
cão, escritório, relações pú- 
blicas, oferece-se, para em- 
prego compatível, Zona 

Centro. Telef. (039) 35604 
(depois 16.30 horas) — 
Coimbra. 

  

* PRAÇA, com carro, vende- 
-se. Telef. 93215 — Alque- 

rubim. 

SALTA FIDELIDADE, VIDEO 

— Rua Luis de Camões, 58 
— Cacia. 

e GATOS SIAMESES — Aqua- 
viva — Telef. 29727 — 

Aveiro. 

e CANON — Máquinas de es- 
crever — Rua Capitão Sousa 
Pizarro, 23. — Aveiro 

e OCULISTA AVEIRENSE — 

Todo receituário. Telef. 

25880 — Aveiro. 

e PRODUTOS BELEZA — 

Centro Dietético Girassol — 

Aveiro, 

s EX 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no próximo dia 27 de Janeiro de 

1986, pelas 10 horas, neste Tribunal Judicial e nos autos de 

Caria Precatária, n.º 171/85 vindos da Comarca de Águeda e 

extraída da Execução de Sentença, n.º 1.319/8/80 — 1.º 

Secção, que «Ind. Metálicas Veneporte, Ld.”» mave contra à 

executada «ANTÓNIO DE SOUSA CORREIA, Ld.*», com sede 
em Bom Sucesso — Aveiro, há-de ser posto em praça pela 

primeira vez, para ser arrematado ao maior lanço oferecido 

acima do valor indicado no processo, o seguinte bem 

penhorado âquela executada: 

Uma plaina mecânica marca «Pinheiro», mod, 62-510, 

com o nº 7.029, de cor verde, em razoável estado de 

conservação. 

Aveiro, 7 de Janeiro de 1986, 

O Juiz de Direito, 

a) José Luís Soares Curado 

A Escriturária, 

a) Helena Maria Neves Barrôco 

(«Diário de Aveiro-. N.º 172.de 11-1-86) 

DECORADORA DE INTERIO- 
RES. Telef. 23469 — Aveiro.    *CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. e INTER-SPORT 2002 — Des- 

porto jovem — Aveiro. 
e SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21— Aveiro. 

e ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clube dos Ga 
lãos, 25 — Telefone 2655! 
= Aveiro. e EL RINCON — Encerra aos 

sábados. Telef. 24626 — 

e ARRAIOLOS — Restauro ta- Aveiro. 
petes/franjas — Rua do Car- 
+il,64-1.º — Aveiro. * DAVID ESTOFADOR — Fa- 

brico e reconstrução de es- 
tofos em todos os estilos. 

Telef. 94803 — Quintás- 
«Costa do Valado — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM» — 

Centro Oita — Aveiro. 

* CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NA» — visite-a — Aveiro. & JOBRILA — Desporto, brin- 

quedos, lás. Rua Agostinho 
Pinheiro, 6— Aveiro. e CHURRASCARIA «PINOI- 

TA» — visite-a. Albergaria: 

-a-Velha. 

* ALTARTE — Decoradores — 
Telef. 21101 — Aveiro. e INSTITUTO DE LÍNGUAS E 

— Inglês-Fran- 
cês-Alemão. Rua Domingos 
Carrancho, 1-1.º-Dt.º, Telef. 
26923 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO — 
Telef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef, 
22454 — Aveiro. 1 

e SALÃO ROMA — Cabelei 

reira — Telef. 28589 — 

Aveiro. 
e MINIMERCADO trespassa- 

e TALHO PEDRO ALBERTO — | -se. Telef. 29448 — Aveiro. 
Rua Cónego Maio —* S. Ber- 

nardo. é ESTABELECIMENTO. Rua 
Luís de Camões, 108/12 
Telef, 62270 — Águeda. e STAND VELOMOTORES — 

Motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO» — Telef. 

24950 —S. Bernardo. 

  

e DISCOTECA ESTUDIO 1 — * FORD ESCORT 1100, 34.000 

Oita — Telef. 27942 — km, como-novo. Vende-se 

Aveiro. Telef. 63880 — Agueda. 

    

BOLOS DE CARNE 

750 g de pojadouro ou alcatra 
Puré de batata q.b. 
Fiambre cortado miúdo q.b. 

Corta-se a carne em bifes delgados e bastante 
compridos, batem-se e temperam-se com sal e pimenta. 

Prepara-se um puré de batata, consistente, a que se 
junta um pouco de fiambre. Põe-se um montinho de 
puré em cima de cada bife, enrola-se e prende-se com 
um palito. Fregem-se em manteiga, virando-se bas- 
tantes vezes e servem-se com o próprio molho e 
acompanhados de ervilhas cozidas. 

- CREME DE COUVES DE BRUXELAS 
3 gemas 
500 g de couves de Bruxelas 

12 dl de molho de béchamel 
25 g de manteiga 
Sal 

Lavam-se as couves que se deitam em água a ferver 
e deixam-se cozer durante 5 minutos. Escorrem-se. 
Derrete-se a manteiga, juntam-se as couves e deixam-se 
estufar, passando-as em seguida pelo passador. Mis- 
tura-se este puré com o bechamel, pouco espesso, 
tempera-se de sal e vai ao lume até levantar *..xura. 
Antes de se servir liga-se com as gemas. 

BIFES DE VITELA COM NATAS 
Bifes de vitela q.b. 
1 cebola mediana 
Banha q.b. 
1 colher, das de chá, de colorau 
“Natas q.b. 

Corta-se a cebola às rodelas, alouram-se em banha é 

depois temperam-se com colorau. Juntam-se os bifes 

    

    
BOLO DE CHOCOLATE 

Govos 
125 g de farinha 
125 g de chocolate em pó 
250 g de açúcar 
125 g de manteiga 
2 colheres, das de chá, de fermento 

Bate-se a manteiga como açúcar, juntam-se os ovos 
e por fim o chocolate, a farinha e o fermento. Coze-se em 

temperados de sal à cebola e um pouco de água. 

Deixam-se estufar em lume brando. Pouco antes de se 

servirem adiciona-se-lhes a nata. Acompanham-se com 

arroz de manteiga, ou puré de batata. 

forma redonda, cobre-se, depois de frio com uma 
tablete de chocolate Beleville dissolvida em banho-maria 
à qual se junta uma colher de manteiga. Enfeita-se com 
nozes,   

  

  

COMPRA-SE 
VIVENDA NA CIDADE DE AVEIRO 

Resposta ao «DA» ao n.º 73 

ou Telef. 28828 — Aveiro 

Desejo tornar-me assinante 
do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Aguardo contacto para 

  

  

p: 
ENO A 

grande do Brasil. 6 — Sorrirá; ámen. 7 — Mete a 
mala; estimada. 8 — Semelhante; parceiro; grande 

quantidade, 9 — Corifeu; carimbam; graceja. 10 — 

Armadilhas. 11 — Adornaras. 

PROBLEMA N.º 168 

123456789D0 

VERTICAIS: 1 — Alviões. 2 — As que ocupam 

numa série 0 lugar número sete. 3 — Antes do 

meio-dia (abrev.); bons costumes; nome de letra. 

4 — Rente; enfermidade, textualmente. 5 — 

Renovo; pede. 6 — Citação; levantam. 7 — 

Publicação periódica; lavrada. 8 — Porcos; anda- 

vam; oceano. 9 — Aqueles; adicionar; senhora. 

10 — Conhecedor. 11 — Que sucede semanal- 

mente. 
  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 168 
SvaviNvoI! — O — SvOv IO 

—S— Ig — Nvias — Sy — HOU — Hvd 
— Wi VOVINV — VIVINI — NINV — VIE — 
vEOIS — ONOLY — NYS — IVA — NI) —3S — 
SvLOS—S|I—S — SONININ —d — SOLVIIHVO 

  

no
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A
 

HORIZONTAIS: 1 — Ridículos. 2 — Crianças. 

3 — Ides; mulheres astuciosas; catedral. 4 — 
Centena; caminha; são. 5 — Insignificância; peixe       

      
DESCUBRA AS DIFERENÇAS 
  

NANA 

  

  

- Não contam, obviame   nte, diferenças resultantes de eventuais imperfeições do próprio de ; 
(Ver solução noutra página desta edição)
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Demissão do ministro da Defesa 
divide profundamente 
o Partido Conservador britânico 

O Partido Conservador da Primeira-Ministra britã- 
nica, Margaret Thatcher, encontra-se hoje profunda- 
mente didivido quanto à demissão do ministro da 
Defesa, Michael Heseltine. 

Embora o Gabinete britânico apresente certas 
reservas em relação ao quadro que Heseltine descreveu 
caracterizando a liderança da «dama de ferro», dois 
terços da opinião pública apoia a decisão do ex-ministro 
da Defesa. 

Perante uma complicada situação política, o 
Governo britânico vê-se ainda forçado a substituir um 
membro conservador do Parlamento, ontem falecido. 

Mas, a crise governamental que compromete o até 
agora considerado inabalável Gabinete de Thatcher teve 
início quinta-feira, quando Heseltine abandonou o 
Governo tendo explicado em conferência de imprensa 
os motivos que o levaram a tomar semelhante decisão. 

O ex-ministro da Defesa referiu que a Primeira- 
-Ministra britânica tentou silenciar a sua campanha de 
oposição à decisão governamental quanto à operação de 
salvamento da companhia de helicópteros Westland, 
actualmente em dificuldades económicas. 

Uma sondagem telefónica efectuada pela BBC 
revelou ontem que 67 por cento dos inquiridos se 
mostraram favoráveis a Heseltine, que os adjuntos de 
Thatcher se apressaram a descrever como um «emo- 
cional com uma versão altamente subjectiva dos 

factos». 
Por sua vez, o ministro dos Negócios Estrangeiros, 

Geoffrey Howe, testemunhou que Heseltine «exagerou 

na situação que descreveu». 
Pelo contrário, o dirigente do Partido Conservador, 

Norman Terbit, referiu-se a Heseltine como um homem 

«que acredita firmemente no que faz». 

  

CEE vai reunir 
para decidir sobre a Líbia 
(Cont. da 1.º página) 

Conferência Islâmica, adoptaram uma declaração 
dizendo que a «ameaça imperialista-sionista» contra a 
Líbia é uma ameaça contra todas as nações muçul- 

manas. 
O coronel Moarmmar Khadafy, em conferência de 

imprensa dada perto de Tripoli, negou o envolvimento 
líbio em atentados extremistas e advertiu que as 
ameaças dos Estados Unidos contra a Líbia estavam a 
empurrar O país para o comunismo e uma maior coope- 
ração com a União Soviética. 

Khadafy afirmou no entanto que «não levantará 
objecções» a que combatentes palestinianos esta- 
belecam bases na Líbia e acrescentou que. se os 

palestinianos não atingirem o seu objectivo de uma 
pátria, «o mundo deve esperar mais actos de terrorismo 
por parte do povo palestiniano». 

Khadafy disse que Washington está ainda a con- 
siderar a hipótese de um ataque militar contra a Líbia e 
que ele se unirá aos «movimentos de libertação» do 

mundo para eliminar a presença norte-americana no 
Mediterrâneo. 

O líder líbio deixou em aberto a possibilidade de 
retaliação pelas sanções económicas norte-americanas 
quando interrogado sobre se pensava congelar os bens 

norte-americanos na Libia, disse: «Isso está a ser 
estudado». 

  

  
LONDRES — Policias armados com metralhadoras de guarda ao terminal de passageiros do 

Telefoto Reuter |NP-- Diário de Aveiro aeroporto de Heathrow   

Face à descrição autocrática que Heseltine fez da 

«dama de ferro», os comentários da imprensa britânica 

salientaram ontem as ambições do ex-ministro da 

Defesa vir a suceder a Thatcher. 

Heseltine contrapôs, todavia, não estar de imediato 

disposto a discutir o seu futuro. 

Num editorial intitulado: «Uma Excelente Demis- 

são», O jornal «Times» afirma que «ao longo de todos 

estes anos, mesmo os mais íntimos colaboradores de 

Thatcher se lamentam da sua intolerância em debates» . 

Também o ex-Primeiro-Ministro conservador, Ale- 

xander Douglas-Home comentou a tempestade do 

actual Gabinete britânico como «sem paralelo no seio 

dos anteriores Governos». 

Este sentimento teve eco por parte do ex-Primeiro- 

-Ministro trabalhista, Harold Wilson, que também disse 

não se recordar de situação idêntica. 

Mas, a situação foi provocada pelo facto de He- 

seltine defender que a Westland deveria ser apoiada 

economicamente por um consórcio euro-britânico, 

opinião que não era partilhada pela senhora Thatcher em 

cujo Gabinete o ex-ministro da Defesa era conhecido 

como «Q Tarzan», devido ao seu carácter persistente. 

A falência iminente da Westland era aliás preo- 

cupação em diversos países europeus que se mos- 

travam, no entanto, relutantes em relação à entrada da 

tecnologia norte-americana na Grã-Bretanha, dado que 

os EUA se mostravam dispostos a adquirir uma parte da 

única empresa de helicópteros britânica. — (NP) 

Computador 
fará análise 
dos poemas 
de Camões 

Um computador vai ajudar a fazer, no Brasil, a 
análise lírica, histórica e sociológica da Lingua Portu- 
guesa, através dos 400 sonetos de Luís de Camões. 

O projecto, elaborado em conjunto pela Faculdade 
de Letras e o Núcleo de Computação Electrónica, ambos 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, ficará pronto 
em Março. 

O computador permitirá também identificar o que foi 
realmente escrito pelo poeta ou o que foi modificado 
desde a primeira publicação, em 1595. 

A ideia do projecto é do director da Faculdade de 
Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Edwaldo Cafezeiro, intrigado com as variantes nos 

versos de Camões. 
Já estão registados"no computador 200 sonetos 

com 550 mil versos. Cada palavra, repetida ou não, 
consta no computador. O substantivo Amor, por exem- 
plo, é o que mais aparece nos sonetos, seguido pela 
palavra Vida. 

O professor do Departamento de Informática do 
Núcleo, Guilherme Chagas Rodrigues, revelou ao jornal 
«(O Globo», do Rio de Janeiro, que pelo volume dos 
versos (110 mil, no total) e mais as suas variantes, não 

compensa realizar 0 trabalho em microcomputador 
Todo o trabalho está baseado na edição dos sonetos 

de Camões datada de 1980, da responsabilidade da 
professora Cleonice Berardinell, publicado pela Funda- 
ção Casa de Rui Barbosa. 

Só que agora foram acrescentadas as variantes de 
cada soneto. 

O computador está programado também para for- 
necer rimas, nomes próprios (o que permite análise 
histórica) e substantivos (análise sociológica) utilizada 

pt r Camões. 
Além. do «Índice do Vocabulário de Camões», a 

Faculdade de Letras está a fazer em computador um 
«Dicionário de Árabe» e a «Gramática da Fala Actual 
Portuguesa», uma vez que a gramática estudada hoje 

em dia é baseada na literatura do século XVI. 
Entre os novos projectos, o «Livro de Palavrões» é 0 

primeiro -da lista, pretendendo-se com ele que não 

houve evolução no registo das palavras proibidas, desde 
o século XVI até agora. 

  

PELO MUNDO 

  

COLOMBO (SRI LANKA) — Uma técnica go- 

vernamental inspecciona uma porção de chá 
suspeito de conter cianeto após o anúncio efec- 

tuado pelos guerrilheiros tamil de que teriam 

envenenado o chá exportado. 

GUERRILHEIROS 

SALVADORENHOS 

DIZEM-SE ALVEJADOS 

POR NAVIO AMERICANO 
Guerrilheiros salvadorenhos denunciaram on- 

tem terem sido alvejados por um navio de-guerra 
norte-americano, que bombardeou as suas posi- 

ções na Costa do Pacífico, mas a Embaixada norte- 

-americana desmentiu tal acção. A Estação Rádio 
Rebelde afirmou que um navio com a bandeira dos 
Estados Unidos disparou 3 tiros sobre as suas po- 

sições na província Jucuran, onde os rebeldes 
enfrentaram as tropas governamentais. A Rádio não 
disse quando é que o incidente se deu nem fomeceu 
mais detalhes. Um informador da Embaixada dos 
Estados Unidos afirmou que nenhum navio do seu 
país disparou em águas de El Salvador «contra 
amigos, inimigos, árvores, cães ou caixotes de 

lixo». 

ASSASSINO EXECUTADO 

NOS ESTADOS UNIDOS 
James Terry Roach, condenado à morte pelo 

assassinio de dois adolescentes quando tinha 17 

anos, foi ontem executado num estabelecimento 

prisional da Carolina do Sul (EUA), apesar dos 

números apelos de clemência, Os apelos, feitos 
nomeadamente pelo secretário-geral das Nações 
Unidas, Perez de Cuellar, pela Madre Teresa e pelo 
antigo Presidente, Jimmy Carter, foram rejeitados a 
noite passada pelo Supremo Tribunal dos Estados 
Unidos, por sete votos contra dois. Roach, de 25 
anos, foi executado por eletrocução. Em 1977, 
Roach, então com 17 anos, violou aassassinou uma 
rapariga de 14 anos, Carlotta Hartness, e assassinou 

o namorado desta, Tommy Taylor, de: 17 anos. O 
co-réu neste caso, Joseph Carlo Shaw, que tinha 22 

anos quando os crimes foram praticados, foi exe- 

cutado em Janeiro do ano passado 

JACTO DE GUERRA 

CAIU NA FLÓRIDA 
Um avião da Força Aérea norte-americana com 

duas pessoas a bordo caiu quinta-feira à noite na 
Floresta Nacional de Ocala, na'Flórida Central, não 
havendo notícia de sobreviventes. O jacto de guerra 

operava a partir da Base de Moody, perto de Val- 
dosta, na Geórgia, e caiu numa zona «muito pouco 
povoaúa», segundo um informador. 

CERCA DE 6 MILHÕES 

DE DÓLARES APREENDIDOS 

A TRAFICANTE AMERICANO 

DE DROGA 
À policia novatorquina apanhou 5,38 milhões de 

dólares em notas numa casa desprotegida que era 
utilizada como fabrica para 0 «corte» de heroina, na 

que foi a maior apreensão de dinheiro individual na 
história dos Estados Unidos. O dinheiro, em notas 
ue 10, 20,e 50 dólares, foi encontrado em 32 sacos 
deixados por toda a parte, desde a cave até ao sótão 
na casa de Philip Vasta, 46 anos. Vastá não se 

encontrava em casa na altura, tendu sido preso mais 
cedo, com 12 mil dólares no seu-carro. Seis quilos 

de heroina, com um valor de sete milhões de 
dólares, e 6,5 quilos de cocaina, a valerem 800 mul 

dolares, foram igualmente encontrados em casa de 
Vasta, acompanhados de sete armas e equipamento 
para «cortar» hergina     
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